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Castro já tem ‘listona’ de quem sai, ‘listinha’ de quem 

fica e falta a lista de quem entra no seu secretariado
MAGNAVITA - PÁGINA 3

Nova crise para 
Lula: as fraudes 
no Gov.br

São Paulo quer 
a abertura da 
Copa Feminina

Enquanto tenta conter a crise no INSS, uma nova se 
instala no Governo Lula. Desta vez, na plataforma digi-
tal Gov.br. A investigação da Polícia Federal é sobre um 
golpe realizado por uma associação criminosa para obter 
acesso a informações de pessoas por meio de contas digi-
tais vinculadas ao portal. 

Ainda sem definições dos jogos, a Copa do Mundo 
FIFA de Futebol Feminino 2027 já está mexendo com os 
bastidores do futebol brasileiro. Isso porque a final certa-
mente será no Maracanã, e já se especulava que a abertura 
também. Porém, o governo de São Paulo se mobiliza para 
conseguir sediar o jogo de abertura na cidade.
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Governo Federal

Gov.br teria sido invadido por criminosos digitais
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JOSÉ A. MIGUEL

INSS: iniciam-
se os avisos 
às vítimas
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FERNANDO MOLICA

Mojica foi um 
radical doce e 
necessário

PÁGINA 2

O Governo do Rio de Janeiro 
iniciou, nesta terça-feira (13), a 
agenda internacional de promo-
ção turística do Rio na América 
do Sul. A iniciativa  integra o pro-
jeto “B2Live te lleva a Brasil”, que 
visa tornar a capital flumimense o 
maior destino turístico do planeta. 

Morreu, aos 98 anos, o mé-
dium Divaldo Franco, considera-
do sucessor de Chico Xavier. Ele 
fundou a Mansão do Caminho, 
entidade que ajuda crianças em 
vulnerabilidade na Bahia.  

A PMERJ interceptou Thia-
go da Silva Folly, conhecido 
como “TH”, durante operação 
na Maré. Houve forte confronto, 
o criminoso foi atingido e não re-
sistiu ao ferimento.

O sistema de transporte pú-
blico de Petrópolis registrou em 
março de 2025 um total de 1.632 
viagens não realizadas, segundo 
o Relatório Mensal de Operação 
(RMO). Pela terceira vez seguida, 
a Turp permanece como a empre-
sa com maior número de perdas.

Agenda 
turística 
põe RJ em 
1º plano

Morre o 
líder espírita 
Divaldo 
Franco 

PMERJ faz 
operação e 
atinge líder 
da Maré

Transporte 
fora do 
eixo em 
Petrópolis
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ICMBio: desapropriações em 
reserva colocadas em xeque

ESPECIAL - PÁGINA 16

Associação aponta suspeita de ilegalidades em ação no Parque do Itatiaia-RJ 

As vantagens competitivas 

do Rio de Janeiro para a 

consolidação de novos ne-

gócios foram apresentadas, 

nesta terça-feira (13), pelo 

governador Cláudio Castro 

durante encontros com em-

presários, em Nova Iorque, 

nos Estados Unidos. No 

seminário do Lide, o Cas-

tro destacou as políticas 

desenvolvidas para refor-

çar o estado como um dos 

principais destinos para 

instalação de grandes em-

presas. O governador deu 

como exemplos os recentes 

acordos com a Sertrading e 

a Comexport.

Nos EUA, Governador mostra força do RJ para atrair novos negócios 
Governo do Rio

Laura Testa/Divulgação

Presidente histórico do Uruguai, Pepe Mu-
jica faleceu aos 89 anos. Vítima de um grave 
câncer no esôfago, ele estava em estágio termi-
nal e vinha sendo submetido a tratamentos pa-
liativos para suavizar a dor da doença

A projeção altista da inflação, o mercado de 
trabalho aquecido e a  expectativa de inflação são 
fatores para que o Copom elevasse para 14,75% 
ao ano, a taxa básica de juros (Selic) - a maior em 
20 anos - em ata divulgada nessa terça-feira (13).

Ex-presidente do 
Uruguai, Pepe 
Mujica falece
aos 89 anos

Ata do Copom 
admite: ‘aperto 
monetário’ 
deve continuar 
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No ano em 
que completa 

três décadas 
de carreira, 
o maestro 

Felipe Prazeres 
prepara-se para 

levar o projeto 
‘Sambach’, 
da Johann 

Sebastian Rio, 
para uma turnê 

internacional

A atriz Fabiane 
Severo em cena de 
‘Instinto’, montagem 
premiada do Coleti-
vo Gompa (RS), que 
explora metáforas 
para debater as 
formas de poder em 
nossa sociedade

PÁGINAS 1 A 3 

Marcelo 

Rubens Paiva 

no Clube de 

Leitura do 

CCBB

PÁGINA 8

Renato Mangolim/Divulgação

O maestro 

Felipe 

Prazeres 

completa 

30 anos de 

carreira

Rumo à Europa
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: MINAS TEM DEPUTADOS E SENADOR RECONHECIDOS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 14 de maio de 
1930 foram: Quinta representação 
de inquérito reconhece 23 deputa-

dos do PRM e 14 da Concentração. 
Comissão de Poderes do Senado 
manda reconhecer Olegário Maciel 
como senador por Minas Gerais. 

Congresso nega voto de pesar pela 
morte do tenente Siqueira Campos. 
Mermoz inicia sua prova de resistên-
cia pela travessia do Atlântico. 

HÁ 75 ANOS: EUA EXIGE FECHAMENTO DE CONSULADOS TCHECOS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 14 de maio de 
1950 foram: Extremo Oriente, co-
lônias africanas, Pacto do Atlântico 

e Alemanha foram os temas das re-
uniões dos chanceleres das grandes 
potências ocidentais em Londres; 
próximo encontro será em Nova 

York, antes da Assembleia da ONU. 
EUA exige o fechamento dos consu-
lados da Tchecoeslováquia no país. 
Brigadeiro aclamado pela UDN.

Governo começa a notifi car aposentados
vítimas de descontos indevidos

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1 -APLICATIVO DO INSS 
vai informar segurado que teve 
desconto no benefício. A partir 
do dia 13 de maio, os aposen-
tados e pensionistas do INSS 
(Instituto Nacional do Seguro 
Social) que tiveram descontos 
no seu benefício por associa-
ções começam a ser notifi cados 
pelo aplicativo “Meu INSS” ou 
telefone 135. O INSS disponi-
biliza mecanismo, no próprio 
aplicativo, para que o benefi -
ciário peça o ressarcimento dos 
valores descontados indevida-
mente. O benefi ciário precisará 
contestar o desconto. O ressar-

cimento não será automático. A 
informação foi antecipada pela 
coluna de Andreza Matais no 
UOL.  Primeiras devoluções 
já começam no fi nal do mês. 
Os ressarcimentos de valores 
vão ocorrer entre 26 de maio 
e 6 de junho, segundo nota 
do INSS ao UOL, e se refere 
às mensalidades de abril. (...) 
(UOL)INSS. Instituto Nacio-
nal de Seguro Social: Governo 
começa a notifi car aposentados 
vítimas de descontos indevi-
dos. Benefi ciários que recebe-
rem aviso poderão, no próprio 
aplicativo da Previdência, pedir 

ressarcimento de valores. Por 
� aís Barcellos.(...) (O Globo)

2-FERROVIA BIOCEÂ-
NICA. Lula pode voltar ao 
País sem atrair chineses para 
ferrovia bioceânica. Integran-
tes da delegação ministerial já 
indicam que empresas da Chi-
na tendem a levar mais tempo 
para avaliar projeto de infraes-
trutura estratégico na América 
do Sul. Por Felipe Frazão. A 
delegação brasileira pediu que 
estatais da China deem um si-
nal verde em 30 dias. (...) (O 
Estado de S. Paulo)

3-VIOLÊNCIA SEXUAL 
INFANTIL afeta 1 mulher em 
cada 5 no Brasil, mostra estu-
do. Prevalência entre homens 
é menor; trabalho publicado 
na revista científi ca � e Lancet 
avalia crime em 204 países. Por 
Laiz Menezes. (...) (Folha de S. 
Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A Ação Direta de Inconstitu-
cionalidade (ADI) 7796, atual-
mente em análise no Supremo 
Tribunal Federal (STF), propõe 
que os recursos públicos desti-
nados à educação especial sejam 
exclusivos para a inclusão de estu-
dantes com defi ciência no ensino 
regular. À primeira vista, essa pro-
posta pode parecer progressista, 
mas na prática ela desconsidera 
uma realidade vivida por milhares 
de famílias brasileiras: nem toda 
pessoa com defi ciência consegue 
se desenvolver plenamente no 
ambiente da escola regular.

No Brasil, as APAEs (Asso-
ciações de Pais e Amigos dos Ex-
cepcionais) e outras escolas espe-
cializadas atendem hoje mais de 
330 mil alunos com defi ciência 

intelectual e múltipla. Segundo 
dados da Federação Nacional 
das APAEs (Fenapaes), aproxi-
madamente 90% das crianças 
atendidas por essas instituições 
apresentam defi ciências severas 
ou múltiplas, o que muitas ve-
zes inviabiliza sua permanência 
em classes comuns, mesmo com 
adaptações e apoio.

Negar a esses alunos o direito 
de estudar em um ambiente ade-
quado às suas necessidades é, na 
verdade, excluir — e não incluir. 
A escola regular, embora neces-
sária e importante, não é capaz 
de atender, sozinha, toda a com-
plexidade dos casos. O ambien-
te da escola especial oferece não 
apenas ensino, mas também ser-
viços de saúde, psicologia, fi sio-

terapia, fonoaudiologia e terapia 
ocupacional, fundamentais para 
o desenvolvimento integral des-
sas crianças e adolescentes.

A inclusão verdadeira não 
pode ser uma imposição única 
de modelo. Ela precisa respeitar a 
diversidade dos sujeitos e suas di-
ferentes formas de aprender e se 
relacionar com o mundo. É um 
erro grave imaginar que a oferta 
de educação especial seja sinôni-
mo de segregação. O que segrega, 
de fato, é forçar uma criança com 
defi ciência severa a permanecer 
em um ambiente onde não há 
estrutura, acolhimento nem pro-
fi ssionais capacitados para acom-
panhá-la adequadamente. 

Como médico e como par-
lamentar, defendo o fortaleci-

mento da rede de ensino regular 
com políticas inclusivas, mas 
também luto pela manutenção e 
valorização das APAEs e escolas 
especiais. É a convivência equi-
librada entre os dois modelos 
que garantirá a inclusão social de 
verdade — aquela que considera 
o indivíduo em sua totalidade, 
respeitando sua dignidade, suas 
limitações e suas potencialidades. 

Que o STF escute a voz das 
famílias, dos profi ssionais e, acima 
de tudo, daqueles que vivem essa 
realidade diariamente. Não pode-
mos retroceder em conquistas que 
representam um verdadeiro avan-
ço na inclusão e no acolhimento.

*Médico e deputado federal 
pelo PSB - Paraná. 

Luciano Ducci*

Inclusão que respeita as diferenças: por que 
as APAEs e escolas especiais são essenciais

Opinião do leitor

Amor de mãe

Mãe é a protetora nos obstáculos. Mãe é 
quem alimenta esperanças e otimismo. É ela 
que abranda o coração nas afl ições. Mãe é quem 
deixa de comer para dar aos fi lhos. Mãe não dor-
me enquanto o fi lho não chega. Mãe é a fortale-
za que navega no espírito do fi lho. Mãe é o porto 
seguro da dignidade. 

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

MASP traz Monet em 
chance de ouro

Ex-diretor do BC 
‘detona’ meta federal  

EDITORIAL

O acesso à arte deve ser sem-
pre incentivado, principalmen-
te quando se trata dos grandes 
clássicos, capazes de inspirar ge-
rações de novos artistas e fazer 
o povo refl etir.

Por isso, vai começar uma 
oportunidade de ouro em São 
Paulo nesta semana. O MASP 
– Museu de Arte de São Paulo 
Assis Chateaubriand anuncia a 
exposição A Ecologia de Mo-
net, apresentando uma leitura 
contemporânea sobre a relação 
de Claude Monet (1840–1926) 
com a natureza, as transforma-
ções ambientais, a moderniza-
ção da paisagem e as tensões 
entre ser humano e natureza. A 
exposição apresenta obras que 
perpassam grande parte da car-
reira do artista — das décadas 
de 1870 até 1920 —, revelando 
diferentes momentos de sua re-
lação com a paisagem e com o 
meio ambiente. Em cartaz de 
16 de maio a 24 de agosto de 
2025, a exposição reúne 32 pin-

turas do impressionista francês, 
sendo a maioria inédita no he-
misfério sul.

Com curadoria de Adria-
no Pedrosa, diretor artístico, 
MASP, e Fernando Oliva, cura-
dor, MASP, e com assistência 
de Isabela Ferreira Loures, assis-
tente curatorial, MASP, a expo-
sição aborda diferentes aspec-
tos da relação de Monet com a 
ecologia em cinco núcleos: Os 
barcos de Monet; O Sena como 
Ecossistema; Neblina e Fuma-
ça; O Pintor como Caçador; 
Giverny: Natureza Controlada.  

Todas as exposições tem-
porárias do MASP possuem 
recursos de acessibilidade, com 
entrada gratuita para pessoas 
com defi ciência e seu acompa-
nhante. São oferecidas visitas 
em Libras ou descritivas, além 
de textos e legendas em fonte 
ampliada e produções audiovi-
suais em linguagem fácil, com 
narração, legendagem e inter-
pretação em Libras.

A expectativa de que o 
crescimento sustentável da 
economia, em torno de 3% ao 
ano, poderia ocorrer de forma 
indefi nida, aparentemente ‘ig-
norando’ sequelas previsíveis 
como a escalada da infl ação 
ou agravamento das contas ex-
ternas, é um erro. A crítica do 
economista e ex-diretor de As-
suntos Internacionais do Banco 
Central (BC) e colunista do Es-
tadão, Alexandre Schwartsman 
foi disparada na direção do 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, ao abordar as perspec-
tivas da atividade no curto e 
médio prazos.  

“Tal afi rmação está errada, 
provavelmente porque o minis-
tro não entende o signifi cado 
de crescimento sustentável, ou, 
como se diz no jargão, ‘poten-
cial’”, completou.

Embora reconheça que a 
economia nacional cresceu, em 
média, 3,2%, nos últimos três 
anos, Schwartsman argumenta 
que, “para este ritmo ser consi-
derado sustentável, não poderia 
reduzir o grau de ociosidade da 
economia de forma persistente. 
A mera inspeção dos indicado-
res sugere não ser este o caso”.

Para ilustrar sua avaliação, 
na contramão do Executivo, o 
ex-diretor do BC explicou que 

a despeito da queda – de 13,5% 
para 6,9% do desemprego na 
força de trabalho tupiniquim, 
entre 2021 e 2024 – também 
houve avanço signifi cativo, de 
79,4% para 82,1%, da utiliza-
ção da capacidade instalada na 
indústria, apontam dados da 
FGV (Fundação Getúlio Var-
gas). “Em ambos os casos, as 
medidas sugerem que o cresci-
mento se deu pela ocupação de 
recursos que se encontravam 
ociosos na saída da pandemia, 
mas “cedo ou tarde a ociosida-
de desaparece, com aceleração 
da infl ação e do défi cit externo”.

Para o ex-diretor da autori-
dade monetária, enquanto o ‘nú-
cleo da infl ação’ – que exclui do 
cálculo do IPCA, fatores sazo-
nais – saltou de 3,5% para 4,9%, 
de junho de 2024 a abril deste 
ano – o défi cit externo do país 
subiu de 1,1% do PIB para 3,2% 
do PIB, entre março de 2024 e 
igual mês de 2025. Nesse interva-
lo, diz ele, a capacidade ociosa da 
economia teria se esgotado. 

Por fi m, Schwartsman escla-
rece: “Vale dizer, nosso cresci-
mento potencial é bem mais bai-
xo do que supõe o ministro, e sua 
política de impulsionar a deman-
da pelo aumento do consumo e 
do gasto público apenas deixou 
esta vulnerabilidade mais clara”.

Morto ontem, aos 89 anos, 
o ex-presidente uruguaio José 
“Pepe” Mujica não deveria ser 
ídolo apenas da esquerda, mas 
de todas as pessoas de bem  — e 
isso, não por uma questão ideoló-
gica. Ele foi um raro exemplo de 
alguém que, mais do que a uma 
causa, dedicou-se à vida. E o fez de 
uma maneira radical, no melhor 
sentido da palavra.

Sua biografi a parecia não se 
encaixar na fi gura daquele velhi-
nho simpático e bonachão que, 
embora presidente da Repúbli-
ca, vivia num sítio muito sim-
ples em companhia da mulher, 
de uma cadela de três pernas e de 
um fusca. As aparências enga-
navam: ele nunca foi quietinho 
nem comportado.

Um dos tantos jovens latino-
-americanos encantados pelos 
ventos que sopraram da cubana 
Sierra Maestra, Mujica embar-
cou num projeto revolucionário 
no fi m dos anos 1960, processo 
que se tornaria mais agudo de-
pois da implantação da ditadura 
cívico-militar, em 1973. Preso, 
foi torturado, fi cou isolado do 

mundo por 14 anos.
Libertado na redemocrati-

zação, Mujica soube se reciclar, 
trocou a adesão a uma impossível 
luta armada por uma proposta 
ampla, inclusiva, mais sintonizada 
com o sentimento da maioria da 
população. Uma postura também 
radical, que embutia a humildade 
de reconhecer erros.

O viés político de sua trajetó-
ria impede muita gente de vê-lo 
com admiração e carinho — afi -
nal de contas, foi um extremista 
que entrou para uma organização 
armada de esquerda. Mas não é 
preciso concordar com seus mé-
todos e visões de mundo para nele 
reconhecer um homem digno.

Radicais como Mujica nos 
desafi am, despertam inevitáveis 
refl exões sobre o que leva aque-
les rapazes e aquelas moças a, aos 
nossos olhos, abrirem mão de suas 
vidas em nome de uma causa. É 
mais ou menos quando olháva-
mos para o papa Francisco e, ago-
ra, encaramos Leão XIV. Por que, 
em plena juventude, ele decidiram 
trocar o que julgamos ser a vida 
por caminhos duros, cheios de li-

mitações, desafi os e riscos?
Talvez porque, como disse 

Paulinho da Viola, a vida não é só 
isso que se vê. Temos diferentes 
maneiras de encarar o presente 
e o futuro — nem nossas versões 
do passado coincidem. Há os que 
— certos ou errados — decidem 
que não dá para se ter uma vida 
plena num mundo tão desigual, 
Mujica foi um deles.

Mas a opção pela luta arma-
da e a posterior conversão a um 
projeto institucional não foram 
os fatos que mais supreenderam 
o mundo, muita gente já fez isso. 
O que nos assustou mesmo foi sua 
decisão de recusar todos os paran-
golés que caracterizam o poder.

Talvez por herança dos ritos 
monárquicos, nos acostumamos 
a associar cargos de comando ao 
luxo; normalizamos palácios, ja-
tinhos, aposentadorias precoces e 
generosas, salários cheios de pen-
duricalhos.   Acabamos perdendo 
de vista algo que deveria ser bási-
co: o governante é um funcioná-
rio público, alguém que, por von-
tade própria, decidiu trabalhar 
pelo bem comum (ou que, pelo 

menos, deveria fazer isso).
A pobreza de Mujica, que ain-

da doava boa parte do seu salário 
presidencial, era quase agressiva. 
Ele jogava na nossa cara o tama-
nho da doideira consumista, que 
exaure a natureza, que torna po-
bres cada dia mais pobres e faz 
com que bilionários não tenham 
a menor ideia do que fazer com 
tanto dinheiro.

Mujica não tinha razão de se 
envergonhar de seu carro, de sua 
casa pra lá de modesta, de suas 
roupas velhas. Velho sapeca, mi-
litante mais do que rodado, ele 
deveria saber que o efeito era o 
inverso: seus colegas políticos é 
que certamente fi cavam constran-
gidos ao perceber a cafonice explí-
ticita dos símbolos de poder que 
tanto gostam de ostentar.

No fi m das contas, e apesar 
de todos os sofrimentos, Mujica 
parece ter sido um homem feliz. 
Desceu aos infernos, ressusci-
tou pra vida, amou, foi muito 
amado, continuará a ser muito 
querido. Conquistou o direito 
de ser um homem comum — e, 
portanto, excepcional.

Fernando Molica

Mujica foi um doce e necessário radical

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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  DIVALDO, NOS ILUMINE - A passa-
gem de Divaldo Franco, neste 13 de maio, 
aos 98 anos, deixa o Brasil mais pobre de 
espíritos de luz encarnados. Uma alma, que 
iluminou o Brasil e, que na Bahia, ao lado 
de Irmã Dulce, hoje santa, foi referencial da 
paz que tanto precisamos. Uma data repleta 
de signifi cados, hoje ainda mais.

  O TICO-TECO DA JANJA - A primei-
ra-dama do Brasil, Janja da Silva, foi brincar 
com o TikTok, dizendo que a direita brasilei-
ra se benefi cia desta rede social, com o presi-
dente da China Xi Jinping que fuzilou: é só 
vocês proibirem no Brasil. Constrangimento 
internacional. 

  FORA DA LITURGIA DO CARGO - A 
Globo voltou a ter um tom ácido com o go-
verno Lula. Registrou o desconforto da pri-
meira-dama da China com o comportamen-
to da Janja no ambiente presidencial. 

  FÃS NA MÍDIA - O Papa Leão XIV foi 
aplaudido pelos jornalistas que cobrem o Vati-
cano. Algo bem parecido com o que ocorreu no 
Brasil, no Governo Lula I, quando a imprensa 
se derretia e se emocionava com as falas do pri-
meiro presidente operário.

  LUZ ELEITORAL - Vem aí o pacotaço 
para o setor elétrico com a isenção de contas 
para quem tem baixo consumo. As elétricas re-
ceberão o reembolso do governo. Tudo para 
aumentar a popularidade. O pacotão que vai 
aumentar o buraco nas contas federais.

  O GAROTO ITAÚ - O ultra conservador 
Felipe D’avila de mãos dadas com o Itaú, que, 
aliás, patrocina seu instituto; e com a Febraban 
defendendo a agenda dos bancões contra uma 
operação lícita de socorro aos aposentados, que 
funcionava como uma antecipação em conta, 
feita de forma voluntária pelo PicPay. Os ban-
cões estão apavorados com as mexidas no mer-

cado, com o surgimento de bancos ágeis, pres-
tativos e que pensam no correntista. Eles estão 
perdendo a corrida na movimentação de con-
tas. O negócio não é abrir contas, mas tê-las 
em movimento. Será que não há uma única 
operação lícita envolvendo o INSS? Pelo olhar 
da Federação de Bancos - Febraban só as deles 
prestam. Candidato a presidente, casado com a 
herdeira de Abílio Diniz, D’avila pisou na bola 
ao se colocar pro-Itaú, logo o banco queridi-
nho da esquerda. 

 A LISTONA E A LISTINHA - Semana 
quente para a mudança de Secretariado no 
Rio. Depois de vários telefonemas, o gover-
nador Cláudio Castro já tem uma listona de 
quem sai e uma listinha de quem fi ca, só falta 
a lista fi nal de quem entra.

  JOGO DAS CADEIRAS - Teremos um 
fi m de semana decisivo para a política do Rio 
2026. Na segunda-feira, 19 de maio, as car-

tas começam a ser colocadas na mesa. Vai ser o 
início do jogo das cadeiras.

 PLANOS DE CAMPANHA - Os marque-
teiros de Eduardo Paes já estão traçando os ru-
mos da campanha do próximo ano: Vem aí o 
Eduardo 2026, bem no estilo Rio 2016.

 DE VOLTA - Antônio Pedro Figueira de 
Melo, ex-secretário de Turismo de Eduardo 
Paes, estreou no almoço dos hotéis 5 estrelas 
como o novo consultor especial da Fundação 
Rio Convention Bureau.

 MEDIDAS RESTRITIVAS - Prestem aten-
ção na guerra entre veículos de comunicação. 
Vejam bem o que está para acontecer. A onda 
agora é bateu/levou na grande mídia nacional e 
no mundo digital. Vem bomba aí mirando pala-
dinos da verdade do Universo Online. O Poder 
360 foi o primeiro alvo e o cascudo foi no acio-
nista que está se dissolvendo, o CEO da Magalu.

PINGA-FOGO

Fotos Vanessa Carvalho/LIDE

Cláudio Castro, 
governador do 
Rio de Janeiro: 
“O Brasil só 
será destino de 
grandes inves-
timentos se 
oferecer segu-
rança jurídica e 
política”

Governadores defendem pragmatismo, 
reformas e estabilidade para atrair 
investimentos ao Brasil no LIDE Brazil

Enquanto o Brasil disputa espaço no radar 
dos grandes investidores internacionais, governa-
dores de diferentes regiões do país apresentaram 
no LIDE Brazil Investment Forum, em Nova 
York, suas visões sobre o caminho para fortalecer 
a economia nacional. Em comum, todos defen-
deram um modelo de gestão pragmático, baseado 
em reformas estruturantes, estabilidade institu-
cional e uma relação madura com o setor privado.

Cláudio Castro
Em sua participação na 14ª edição do fó-

rum, o governador do Rio de Janeiro, Cláudio 
Castro, foi direto ao ponto: para atrair capital 
estrangeiro, o Brasil precisa resolver suas fragi-
lidades internas. Segundo ele, o país continuará 
fora do radar das grandes potências enquanto 
não garantir estabilidade institucional, previsi-
bilidade regulatória e segurança jurídica.

“Não há como o Brasil querer falar no verda-
deiro investimento internacional se ele não tiver 
uma regra clara para concessões, se não tiver uma 
regra clara para aqueles negócios que vão ser im-
plantados no país”, afi rmou.

Castro ressaltou que investidores globais prio-
rizam ambientes seguros, estáveis e com regras do 
jogo bem defi nidas. A imagem de disputas entre 
poderes e de insegurança institucional afasta o ca-
pital e prejudica a competitividade do Brasil fren-
te a outros mercados emergentes.

“Enquanto não tivermos um país onde haja 
alternância com tranquilidade, governo gover-
nando, oposição criticando de forma livre, difi cil-
mente seremos um país atrativo”, destacou.

Vitrine de recuperação e 
investimentos 

O governador aproveitou para apresentar 
exemplos concretos de como o Rio de Janeiro 
vem superando sua crise fi scal e se reposicionando 

como destino de investimentos. Citou empreen-
dimentos como o Porto do Açu, coordenado pela 
americana EIG Global Energy Partners, além de 
investimentos robustos de multinacionais como 
Amazon, P&G, GE, Cisco, Microso�  e Intel. “O 
Porto do Açu, por exemplo, é o maior porto de 
calado da América Latina, com um condomínio 
industrial de duas vezes o tamanho da ilha de 
Manhattan. É um potencial energético, logístico 
e econômico gigantesco, conduzido por uma em-
presa americana”, destacou.

Ele também mencionou a liderança do Rio 
na produção de petróleo e gás, no turismo e na 
geração de empregos, além de avanços em sus-
tentabilidade, como a despoluição da Baía de 
Guanabara e a ampliação do saneamento básico 
após concessões de serviços.

Ainda durante o painel, Castro fez questão 
de lembrar que o Rio de Janeiro, após anos de 
difi culdades, pagou mais de R$ 20 bilhões em 
dívidas com a União sem gerar novos passivos 
para as futuras gerações. Para ele, essa discipli-
na é fundamental para reconquistar a confi an-
ça dos investidores.

Ibaneis Rocha
A decisão de uma multinacional sobre onde 

investir passa, cada vez mais, pela confi ança no 
ambiente institucional. Para o governador do 
Distrito Federal, Ibaneis Rocha, o Brasil ainda 
precisa vencer seus próprios entraves políticos 
antes de se consolidar como destino preferencial 
de capital estrangeiro. Em fala durante o fórum, 
ele foi direto: sem estabilidade entre Executivo, 
Legislativo e Judiciário, não há concessões, par-
cerias ou projetos que avancem.

Ibaneis destacou que a atratividade de um 
país para investimentos internacionais não se re-
sume a incentivos fi scais ou projetos de infraes-
trutura. Segundo ele, a percepção de estabilida-

Rafael Campos/Governo do Rio

Lideranças estaduais cobraram foco em competitividade, segurança jurídica e menos 
ideologia para destravar o desenvolvimento

O governador 
de Goiás, 
Ronaldo Caiado, 
defendeu 
defende fi m 
de amarras 
ideológicas e 
mais autonomia 
para estados, 
durante sua 
participação no 
Fórum

Sem 
segurança 
política, 
o Brasil 
continuará 
fora do radar 
dos grandes 
investimentos, 
alertou o 
governador 
do Distrito 
Federal, 
Ibaneis Rocha 

Para a 
governadora de 

Pernambuco, 
Raquel Lyra, o 
Brasil precisa 

substituir 
narrativas 

genéricas por 
projetos sólidos, 

capazes de 
convencer 

o investidor 
estrangeiro pela 
consistência de 

suas políticas 
públicas e pela 

efi cácia na 
execução

“Fizemos o que é certo, do jeito certo”. Governador 
do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite exalta 
reformas do estado e cobra despolarização para 
destravar investimentos no Brasil

Com um discurso 
direto, contendo 
dados econômicos 
e exemplos 
concretos, o 
governador de 
Santa Catarina, 
Jorginho Mello, 
mostrou como 
o estado vem 
se destacando 
por um modelo 
de gestão que 
combina efi ciência, 
pragmatismo 
e um ambiente 
favorável ao 
investidor

de institucional é o primeiro fi ltro para quem toma 
decisões de investimento em nível global.

Brasília
Longe de se restringir ao papel de capital polí-

tica, o Distrito Federal vem diversifi cando sua eco-
nomia e se posicionando como um hub logístico 
estratégico. Com empresas como Amazon, Merca-
do Livre e Americanas instalando centros de distri-
buição em Brasília, a cidade se consolida como elo 
fundamental para o escoamento de produtos em 
todo o território nacional.

“Nosso aeroporto, hoje entre os 10 melhores do 
mundo, é um diferencial competitivo. A partir dele, 
conseguimos distribuir mercadorias para todas as ca-
pitais do Brasil em tempo recorde”, disse Ibaneis.

A força do turismo também foi destacada. 
De 2019 até hoje, Brasília registrou um cresci-
mento de 40% no setor, tornando-se o segundo 
destino mais procurado do país em feriados pro-
longados. A infraestrutura hoteleira, aliada à se-
gurança pública e à qualidade do transporte, foi 
determinante para atrair grandes eventos — in-
cluindo a escolha de Brasília como uma das sedes 
da Copa do Mundo Feminina.

Governadores
Além de Castro e Ibaneis, também partici-

param do evento os governadores do Rio Gran-
de do Sul, Eduardo Leite; de Santa Catarina, 
Jorginho Mello; de Goiás, Ronaldo Caiado; e 
de Pernambuco, Raquel Lyra.
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Motta entra com recurso 
no STF sobre Ramagem
Moraes libera acesso a provas contra réus do núcleo 1 

Por Gabriela Gallo

Nesta terça-feira (13), a Pri-
meira Turma Supremo Tribunal 
Federal (STF) publicou a deci-
são na qual, por unanimidade, 
suspendeu parcialmente a ação 
penal contra o deputado federal 
Alexandre Ramagem (PL-RJ). 
A medida foi aceita pelos mi-
nistros que compõem o colegia-
do após aprovação de projeto 
de resolução pela Câmara, que 
acionou o artigo 53 da Cons-
tituição, que prevê que parti-
dos políticos podem solicitar 
a suspensão de uma ação penal 
contra parlamentares enquanto 
durarem os seus mandatos – 
no caso de Ramagem, duraria 
até 2026. A Primeira Turma da 
Corte já havia decidido caso na 
última semana, mas a decisão só 
foi oficializada nesta terça.

Pela decisão da Primeira 
Turma, a suspensão da inves-
tigação vale exclusivamente 
para os crimes supostamente 
praticados após a diplomação 
do parlamentar, em dezembro 
de 2022. Seriam, portanto, os 
crimes imputados diretamente 
relacionados à invasão dos pré-
dios dos três poderes no dia 8 de 
janeiro de 2023. São eles: dano 
qualificado pela violência e gra-
ve ameaça contra o patrimônio 
da União e com considerável 
prejuízo para a vítima e deterio-
ração de patrimônio tombado. 
Para os magistrados, os demais 
crimes dos quais Ramagem é 
acusado – organização crimino-
sa armada, tentativa de abolição 
violenta do Estado Democráti-
co de Direito e golpe de Estado 
– foram supostamente pratica-
dos na época em que ele era di-
retor-geral da Agência Brasileira 
de Inteligência (Abin), portan-
to, antes dele ter sido diploma-
do deputado federal.

Além disso, o colegiado ain-
da decidiu que a suspensão não 
se aplica aos demais réus do Nú-
cleo 1, incluindo o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro. O relatório 
do deputado Alfredo Gaspar 
(União Brasil-AL) no projeto 

de resolução era amplo e con-
siderava que, como a denúncia 
contra os então réus se trata de 
uma ação conjunta, o texto da 
Constituição pode abranger os 
demais corréus. O Supremo dis-
corda e amparou-se na Súmula 
245, decisão anterior, que julga 
nesse sentido.

Motta
Mesmo em agenda inter-

nacional (estava em evento do 
grupo de Líderes Empresariais 
– Lide – nos Estados Unidos), 
o presidente da Câmara dos De-
putados, Hugo Motta (Republi-
canos-PB) informou, por meio 
suas redes sociais na noite desta 
terça-feira (13), que a Casa en-
caminhou ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) uma Arguição 
de Descumprimento de Precei-
to Fundamental (ADPF) “para 
que prevaleça a votação pela sus-
pensão da ação penal contra o 
deputado Delegado Ramagem”. 
No caso, o pedido reforça que 
o plenário da Suprema Corte 
avalie a decisão da Câmara em 
suspender a ação penal contra o 
parlamentar como um todo.

“Por meio de uma Arguição 
de Descumprimento de Precei-

to Fundamental, a ser julgada 
pelo plenário do STF, espera-
mos que os votos dos 315 depu-
tados sejam respeitados. A har-
monia entre Poderes só ocorre 
quando todos usam o mesmo 
diapasão e estão na mesma sin-
tonia”, escreveu Hugo Motta 
em suas redes sociais.

Provas
Ainda sobre o núcleo 1 do 

plano de golpe de Estado, o 
ministro do Supremo Alexan-
dre de Moraes autorizou que 
a Polícia Federal (PF) libere 
o acesso das provas contras os 
réus denunciados por compor 
o núcleo duro da tentativa de 
golpe aos advogados de defesa 
dos acusados. Em uma decisão 
do ministro-relator do caso no 
Supremo, publicando na noite 
desta segunda-feira (12), Mo-
raes informou que os arquivos 
serão disponibilizados por um 
link na nuvem para os repre-
sentantes dos denunciados pela 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR).

“A Polícia Federal deverá 
manter sigilosos eventuais docu-
mentos, mídias, áudios e vídeos 
que contenham fatos íntimos e 

ligados à vida privada de todos 
os denunciados. Nesse caso, o 
juízo deverá ser comunicado e as 
Defesas deverão realizar reque-
rimentos específicos”, especifi-
cou Moraes em sua decisão.

O núcleo um da tentativa 
de golpe de Estado é compos-
to pelo ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL); o ex-ministro da 
Casa Civil Walter Souza Braga 
Netto; o ex-ajudante de ordens 
de Bolsonaro tenente-coronel 
Mauro Cid; o ex-diretor-geral 
da Agência Brasileira de Inteli-
gência (Abin) e hoje deputado 
federal Alexandre Ramagem; 
o ex-ministro da Justiça Ander-
son Torres; o ex-comandante da 
Marinha, Almir Garnier Santos; 
o ex-ministro-chefe do Gabine-
te de Segurança Institucional 
(GSI) Augusto Heleno, e o ex-
-ministro da Defesa Paulo Sér-
gio Nogueira.

Até o fechamento desta re-
portagem, a defesa do Almir 
Garnier Santos não disponibili-
zou um e-mail ou contato para 
a PF encaminhar as evidências 
contra os réus. A defesa do co-
mandante tem até esta semana 
para disponibilizar um endere-
ço eletrônico.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Motta recorreu ao plenário do STF contra decisão da Primeira Turma

Fraudes no Gov.br são mais 
uma crise para o governo lula
Por Karoline cavalcante

Enquanto tenta conter a crise 
gerada pelo escândalo das fraudes 
contra aposentados e pensionis-
tas do Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS), a gestão do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) esbarrou, nesta terça-
-feira (13), em mais um impasse: 
a investigação da Polícia Federal 
sobre um golpe realizado por 
uma associação criminosa para 
obter acesso a informações de 
pessoas por meio de contas digi-
tais vinculadas ao portal Gov.br.

Lançada em julho de 2019, 
esta é a plataforma oficial do 
governo federal, que tem por 
objetivo unificar o cadastro dos 
cidadãos brasileiros, para que, 
em apenas uma conta, seja pos-
sível acessar todos os serviços 
públicos digitais. Ao Correio 
da Manhã, o cientista políti-
co André Rosa avaliou que os 
novos fatos somam mais uma 
crise para ser administrada pelo 
governo, “principalmente en-
volvendo o que era considerada 
uma das ferramentas tecnológi-
cas de proteção de dados mais 
eficientes nos últimos anos”.

Operação “Face Off”
No período da manhã, a 

PF deflagrou a operação “Face 

Off ”, para desarticular uma or-
ganização criminosa especia-
lizada em fraudes digitais em 
perfis vinculados à plataforma 
Gov.br. Segundo as apurações, 
o grupo utilizava técnicas so-
fisticadas de alteração facial 
para burlar sistemas de auten-
ticação biométrica.

Em nota, a corporação in-
formou que as investigações 
revelaram que os criminosos 
simulavam traços faciais de 
terceiros para obter acesso in-
devido às contas digitais das 
vítimas, assumindo o controle 
total dos perfis e, consequen-

temente, de serviços públicos e 
informações pessoais sensíveis.

As ações ocorreram em vá-
rios estados do Brasil, incluin-
do São Paulo, Minas Gerais, 
Ceará, Paraíba, Mato Grosso, 
Santa Catarina, Paraná, Rio de 
Janeiro e Tocantins, com a exe-
cução de cinco mandados de 
prisão temporária e 16 man-
dados de busca e apreensão, 
todos expedidos pela Justiça 
Federal de Brasília.

Os investigados podem res-
ponder pelos crimes de invasão 
de dispositivo informático quali-
ficada e associação criminosa.

“Difícil de contornar”
Para o cientista político, os 

acordos comerciais que Lula fe-
chou com a China — que anun-
ciou o investimento de R$ 27 
bilhões no Brasil — não serão 
suficientes para tirar essa imagem 
negativa do governo, principal-
mente somado ao caso do INSS.

André explicou, ainda, que 
ficou uma crise “um pouco difí-
cil de contornar” e certamente os 
políticos do campo oposicionista 
farão um forte uso das recentes 
polêmicas a seu favor.

Ele mencionou a articulação 
liderada pelo ex-presidente Mi-
chel Temer (MDB) no centro-
-direita em torno de uma candi-
datura presidencial alternativa 
ao ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), que está impedido.

“Então, vejo que é uma cri-
se prolongada. Já há a Comis-
são Parlamentar de Inquérito 
(CPI) do INSS, que já tem 
assinaturas suficientes para 
ser instalada com um número 
considerável — que, inclusive, 
ultrapassou o limite necessário. 
Então, eu entendo que [as frau-
des no Gov.br] podem ser alia-
das junto com essa CPI e é um 
movimento político que tende 
a desgastar muito o presidente 
Lula a pouco mais de um ano 
das eleições”, explicou Rosa.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Lula vê-se às voltas com novo problema para administrar
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Centro-direita tende a ficar 
fragmentada primeiro

Com MDB, Tarcísio fortalece 
seu jogo para 2026

Planos Candidato

Acertos

MDB

São Paulo

Para onde?

Na avaliação de um políti-

co do Centrão que acom-

panha os movimentos, 

todas essas uniões pode-

rão ter como efeito a frag-

mentação da centro-di-

reita no primeiro turno da 

eleição. A não ser, talvez, 

se o ex-presidente Jair 

Bolsonaro refazer a sua 

condição de inelegibilida-

de, o que vai ficando cada 
dia mais improvável. Pelo 

contrário, a tendência é 

Bolsonaro ser condena-

do na ação penal sobre a 

tentativa de golpe de Es-

tado. Todos esses grupos 

tendem a não se agluti-

nar numa única aposta 

no primeiro turno. Por 

um lado, pode ser uma 

boa notícia para Lula. A 

fragmentação deve pro-

duzir um segundo turno, 

de alguém com ele. 

Aos poucos, as diversas 

federações e algumas fu-

sões entre partidos vão 

construindo na prática a 

necessária reforma par-

tidária, que há muito se 

ensaia e nunca foi feita. 

Depois da federação en-

tre União Brasil e o PP, a 

Federação Progressista, 

agora avança e começa 

a amadurecer uma fe-

deração entre o MDB e o 

Republicanos. O Republi-

canos também conver-

sa com o partido que vai 

resultar da fusão entre 

PSDB e Podemos. Todas 

essas conversas serão 

importantes para o jogo 

eleitoral de 2026. Unidos 

em federação, os partidos 

passam a agir como se 

fossem um só. Precisam 

seguir as mesmas orien-

tações: se uma federação 

apoiar determinado can-

didato à Presidência, essa 

união terá que se refletir 
nos arranjos nos estados. 

Tudo isso vai produzin-

do um enxugamento. E 

pode produzir novas in-

clinações eleitorais. No 

caso da união de MDB e 

Republicanos, pode co-

locar os emedebistas nos 

planos do governador 

de São Paulo, Tarcísio de 

Freitas (Republicanos). 

Fortalece a aposta.

Tarcísio ainda calcula qual 

o melhor passo para ele: 

tentar novamente o go-

verno de São Paulo ou ar-

riscar uma candidatura à 

Presidência. Tudo depen-

derá da evolução do jogo 

daqui até 2026. Tarcísio só 

tentará a Presidência se 

sentir que tem realmente 

chance de vitória.

Em lugares onde os acer-

tos do MDB tendem mais 

à direita, a federação com 

o Republicanos vai aju-

dar também. No DF, por 

exemplo, os partidos já es-

tiveram unidos para ele-

ger em 2022 o governador 

Ibaneis Rocha (MDB). Fi-

cará mais fácil unirem-se 

de novo em 2026.

Por outro lado, Lula per-

de cada vez mais a condi-

ção de ter esses partidos 

do centro ao seu lado. 

Mesmo alguns nomes 

muito ligados ao gover-

no Lula apoiam a federa-

ção com o Republicanos. 

Um caso, por exemplo, é 

o ministro dos Transpor-

tes, Renan Filho. 

Em São Paulo, se Tarcísio 

disputar a eleição, contará 

com o MDB. Se for para a 

Presidência, Republica-

nos e MDB estarão juntos 

em torno de uma prová-

vel candidatura do pre-

feito Ricardo Nunes, do 

MDB. A federação, enfim, 
tem tudo para ser novo 

desafio para Lula. 

Unido a um partido que 

tem hoje um nome forte 

como alternativa a Lula, 

esses emedebistas alia-

dos conseguirão demover 

essa candidatura? O pai 

de Renan Filho, o senador 

Renan Calheiros (MDB-

-AL), revelou que o parti-

do chegou a ter conversas 

com União/PP.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Divulgação/MDB

Federação fortalece possibilidade de Nunes

Tarcísio e Baleia: federação une planos dos dois

POR RUDOLFO LAGO
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CPI das Bets ouve 
influenciadora Virginia
Por Karoline cavalcante

A influenciadora digital e 
apresentadora de TV Virginia 
Fonseca, de 26 anos, foi ouvida 
nesta terça-feira (13) pela Co-
missão Parlamentar de Inquéri-
to (CPI) das Bets, no Senado. 
Convocada pela relatora, sena-
dora Soraya Thronicke (Pode-
mos-MS), Virginia foi chama-
da para esclarecer o papel que 
desempenha na promoção de 
jogos de apostas online em suas 
redes sociais, onde acumula 
mais de 53 milhões de seguido-
res. O presidente do colegiado, 
senador Dr. Hiran (PP-RR), 
frisou que o objetivo da reunião 
não seria “apontar o dedo” para 
a empresária, que compareceu 
na condição de testemunha.

Vestindo um moletom com 
o rosto de sua filha estampado, 
ela chegou à Casa Legislativa 
acompanhada de seu marido, 
o cantor Zé Felipe, e seus ad-
vogados. Durante sua fala, a 
empresária afirmou que sempre 
seguiu as normas de publicida-
de estabelecidas pelo Conselho 
Nacional de Autorregulamen-
tação Publicitária (Conar).

“Quando eu posto, sempre 
deixo muito claro que é um 
jogo, para se divertir, que [o 
usuário] pode ganhar e pode 
perder. Que para menores de 
18 anos é proibido, que se pos-
sui qualquer tipo de vício o re-
comendado é não entrar, para 
jogar com responsabilidade. 
Coloco todas as imagens exi-
gidas pelo Conar. Nunca falei 
para a pessoa entrar para fazer o 
dinheiro da vida dela”, afirmou.

“Desgraça”
Além disso, ela negou qual-

quer lucro financeiro relaciona-
do às perdas de seus seguidores 
em jogos — o que é conhecido 

como a “cláusula da desgraça”. 
Nesse caso, o que se investiga é 
se algumas casas de apostas pa-
gariam a influenciadores uma 
bonificação quando os apos-
tadores perdem, caso em que 
o dinheiro fica para a casa de 
aposta e não implica pagamen-
to de prêmio. Ela explicou que, 
atualmente, tem contrato ape-
nas com a empresa Blaze. Mas, 
quando divulgava a Esportes da 
Sorte, havia um acordo segun-
do o qual, se conseguisse dobrar 
o lucro da empresa, receberia 
30% a mais do valor pago.

“Isso era uma cláusula pa-
drão, na época, com todos os 
outros meus contratos, não só 
bets. Em momento algum [fa-
lava sobre] perdas dos meus 
seguidores. Então, o que acon-
teceu foi isso, mas que nem foi 
atingido esse valor. Nem foi do-
brado. Então eu nunca recebi 
um real a mais”, explicou.

O senador Izalci Lucas (PL-
-DF) indagou se a convocada já 
recebeu relatos de seguidores 
sobre as consequências nega-

tivas das apostas, como pro-
blemas de endividamento. A 
influenciadora disse só ter rece-
bido uma ação judicial, que não 
foi para frente. Nas redes so-
ciais, ela disse não ter conheci-
mento das mensagens que rece-
be, devido ao número extenso.

Questionada pela relatora 
sobre os perfis usados para a 
gravação dos vídeos nas plata-
formas de apostas que divulga, 
ela explicou que não utiliza sua 
conta pessoal, mas sim uma 
conta fornecida diretamente 
pela empresa responsável. “É 
uma conta que eles mandam 
senha. É uma conta feita para 
eu jogar”, explicou. Ponderou, 
no entanto, que não se trata 
de uma conta falsa. “O mesmo 
aplicativo que eu divulgo é o 
que eles jogam”, disse Virgínia.

Direito ao silêncio
Na segunda-feira (12), o 

ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Gilmar Men-
des, atendeu parcialmente o 
Habeas Corpus apresentado 

pela defesa da influenciadora. 
Concedeu o direito ao silêncio 
quanto aos fatos que pudessem 
incriminá-la e determinou a 
obrigatoriedade da resposta em 
questões relacionadas a tercei-
ros investigados. 

O magistrado deixou claro 
que faltar com a verdade ou 
omiti-la, neste contexto, ficou 
vedado.

Na oitiva, a empresária op-
tou por exercer o direito de 
silêncio quando se tratou de 
revelar detalhes financeiros dos 
contratos firmados com empre-
sas de apostas. No entanto, res-
saltou que todas as informações 
foram devidamente declaradas 
à Receita Federal.

A CPI das Bets, inicialmen-
te com término previsto para 
30 de abril, teve seu prazo es-
tendido por mais 45 dias, com 
previsão de conclusão dos tra-
balhos para 14 junho. 

Embora a relatora tenha 
pleiteado uma prorrogação 
maior, ela assegurou que a co-
missão “não será inefetiva”.

Ela negou qualquer lucro relacionado a perdas dos seguidores
Marcos Oliveira/Agência Senado

Virgínia negou lucrar com eventuais perdas dos apostadores

Por Gabriela Gallo

Em meio às repercussões so-
bre o esquema de fraude dos re-
cursos para aposentados e pen-
sionistas do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS), o 
governo federal começou a di-
vulgar nesta terça-feira (13) as 
notificações oficiais para bene-
ficiários do INSS que tiveram 
descontos associativos (uma de-
dução no benefício para pagar 
uma mensalidade ou contribui-
ção a uma associação, sindicato 
ou entidade de classe). Serão 
encaminhadas mensagens por 
meio do aplicativo Meu INSS 
com os valores dos descontos 
aos respectivos beneficiários e 
os nomes das entidades para as 
quais os recursos foram desti-
nados.

As informações serão en-
viadas pelo próprio instituto, 
que calcula que 9 milhões de 
pessoas serão notificadas. Os 
aposentados e pensionistas 
devem confirmar nesta quarta-
-feira (14) se autorizaram, ou 
não, o valor do desconto para a 
instituição. Caso o repasse não 
tenha sido autorizado, o bene-
ficiário poderá solicitar a devo-
lução dos valores pelo próprio 
aplicativo, pelo site do Meu 
INSS ou pela Central de Aten-
dimento no INSS pelo telefone 
135, que funciona de segunda 
a sábado das 7h às 17h. As ví-
timas identificadas terão os va-
lores ressarcidos referentes aos 
prejuízos sofridos entre março 
de 2020 e março de 2025.

Como este é o período de 
coletar informações, de acordo 
com o próprio INSS os valo-
res serão ressarcidos às vítimas 
entre 26 de maio e 6 de junho. 
O montante separado para a 
devolução do dinheiro é de R$ 
292.699.250,33. Assim que o 
beneficiário informar que não 
autorizou o desconto, o INSS 
acionará a associação, que terá 
até 15 dias úteis para fazer o pa-
gamento. Associações que não 
devolverem o dinheiro serão 
acionadas judicialmente.

O Instituto alerta que o 
contato com os aposentados 
e pensionistas será feito exclu-
sivamente via notificação por 

meio do aplicativo. Qualquer 
outro contato, seja por liga-
ção ou envio de mensagem via 
SMS, é golpe e deve ser des-
considerado.

CPMI
Enquanto o governo fede-

ral corre contra o tempo para 
tentar resolver a situação do 
dinheiro desviado, a oposição 
reforça a instalação de uma 
Comissão Parlamentar Mista 
de Inquérito (CPMI) no Con-
gresso Nacional.

O requerimento para a ins-
talação da comissão foi proto-
colado pela senadora Damares 
Alves (Republicanos-DF) e a 

deputada federal Coronel Fer-
nanda (PL-MT) nesta segun-
da-feira (12). A sessão, porém, 
somente será instalada após o 
presidente do Senado Federal, 
Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP), ler o requerimento em 
sessão conjunta no Congresso. 
Ele retorna da China ao Bra-
sil nesta quarta-feira (13) após 
participar da comitiva do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) em sua agenda internacio-
nal e, por enquanto, não há pre-
visão para que ele leia o requeri-
mento e instale a comissão.

O convite de Lula a Aco-
lumbre foi intencional. Assim 
como o acordo que firmou 
com o presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), para não 
pautar a urgência do projeto de 
lei que concede anistia aos en-
volvidos nos atos antidemocrá-
ticos de 8 de janeiro de 2023, o 
presidente da República convi-
dou Acolumbre na intenção de 
convencê-lo a não pautar o re-
querimento. O governo aposta 
em um atraso na instalação da 
CPMI por Davi Alcolumbre 
para, nesse meio tempo, ressar-
cir as vítimas e tentar neutrali-
zar a crise antes que comece as 
investigações de deputados fe-
derais e senadores na comissão.

Contudo, essa ação não 
será possível por muito tempo. 
A oposição pressionará o ama-
paense para pautar a CPMI, 
e pode recorrer mesmo ao Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
para obrigar a instalação. 

Governo envia orientações para 
beneficiários do INSS lesados

Joédson Alves/Agência Brasil

Informações serão repassadas pelo aplicativo Meu INSS

CORREIO BASTIDORES

Ex-presidente vetou proibição 
de uso de dados

INSS: bolsonarista fez relatório 
que beneficiou entidades

Fraudes Emendas

Não valeu

LGPD

Sindicatos

Motivo

Ao sancionar a lei com as 

alterações, Bolsonaro ve-

tou dois artigos que im-

pediam o uso de dados 

de segurados do INSS por 

parte de entidades, em-

presas ou instituições fi-

nanceiras.

Os dois itens foram pro-

postos pelo deputado Ro-

drigo Coelho (PSB-SC) e 

incorporados por Martins 

(PSC-PR) no relatório.

O primeiro impedia a en-

trega de informações de 

segurados para a práti-

ca de ofertas comerciais, 

propostas, publicidade ou 

que tentassem convencê-

-lo a celebrar acordos.

O segundo proibia que 

instituições financeiras 
conveniadas ao INSS ten-

tassem convencer segu-

rados a fazer emprésti-

mos ou cartões de crédito. 

O deputado Paulo Mar-

tins, aliado de Jair Bolso-

naro, foi o responsável por 

alterar, em medida provi-

sória, artigo que dificulta-

va descontos indevidos de 

aposentados do INSS. 

Martins (PL), hoje vi-

ce-prefeito de Curitiba  

(PR), disse à coluna que a 

mudança foi exigida por 

partidos de esquerda e 

do Centrão.

Segundo ele, sem a alte-

ração não teria sido viável 

fazer acordo para aprovar a 

MP, assinada por Bolsona-

ro em janeiro de 2019.  

A MP previa que os 

descontos teriam que ser 

revalidados a cada ano. 

Relator da comissão mis-

ta que analisou a medida, 

Martins propôs que a au-

torização fosse revista a 

cada três anos —  e isso, só 

a partir de 31 de dezembro 

de 2021. Martins escreveu 

que o prazo de um ano 

não era “praticável”. 

O relator chegou a sugerir 

que o prazo fosse de dois 

anos o que, segundo ele, 

não foi aceito pela opo-

sição. Na época, Martins 

admitiu a existência de 

fraudes. Em texto, citou a 

“atuação abusiva” de enti-

dades, que muitas vezes, 

faziam “descontos sem 

autorização”.

Como a coluna publicou 

no dia 2, muitos parla-

mentares fizeram emen-

das para retirar a exigên-

cia de revalidação anual. 

Entre eles havia, pelo me-

nos, sete do PT. Outros 

que fizeram a mesma pro-

posta eram do PR (hoje, 

PL), Solidariedade MDB, 

PSDB, PCdoB e PSB.

Em tempo: a exigência 

de revalidação nunca foi 

cumprida. Em 2021, outra 

lei assinada por Bolsonaro 

estabeleceu que o pra-

zo poderia ser de quatro 

anos, a partir de 2023. Em 

2022, um artigo enfiado 
pelo Congresso em outra 

MP acabou com qualquer 

obstáculo para o crime.

Ao citar o primeiro veto, 

Bolsonaro alegou que o 

artigo feria a livre concor-

rência e que o tratamento 

de informações pessoais 

já estava previsto pela Lei 

Geral de Proteção de Da-

dos, de 2018. Artigos da 

LGPD que tratam dessa 

proteção só entrariam em 

vigor em agosto de 2020.

A MP original, que exigia 

a renovação anual das 

supostas autorizações, foi 

enviada ao Congresso em 

janeiro de 2019 e previa 

outras medidas, para em 

tese, combater fraudes no 

INSS. A esquerda também 

foi contra a possibilidade 

de sindicatos atestarem 

aposentadorias rurais.

Ao justificar o veto ao ou-

tro artigo, o então pre-

sidente alegou que a 

restrição aprovada pelo 

Congresso tinha o poten-

cial de favorecer  institui-

ções financeiras que não 
conveniadas ao INSS, que 

poderiam continuar a ofe-

recer seus produtos aos 

beneficiários.

Marcos Corrêa/PR

Najara Araújo/Câmara dos Deputados

Artigos impediam uso de informações de segurados

Paulo Martins responsabiliza esquerda e Centrão

POR FERNANDO MOLICA
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Petróleo cai e Petrobras 
admite ‘apertar cintos’

Pedido de vista da Aneel 
questiona dívida da Light 

CORREIO ECONÔMICO

O ‘pato’ paga Reavaliação

IRB

Sem controle

Sinistro

Revisão

A presidente da Petrobras, 

Magda Chambriard, disse 

nesta terça-feira (13), que 

o período que a empre-

sa vê pela frente é “mais 

desafiador ainda” do que 
o que passou. “Quando o 

preço (do petróleo) des-

ce, é hora de apertar os 

cintos”, afirmou. Ela disse 
que palavras como aus-

teridade, simplificação e 
otimização de projetos 

estarão presentes no dis-

curso da companhia da-

qui em diante.

Ela afirmou que a em-

presa vai continuar en-

tregando resultado “com 

muito empenho”. “Va-

mos simplificar projetos, 
já estamos endereçando, 
como grandes petroleiras. 

Não poderia ser diferente 
com um cenário de petró-

leo a US$ 65”, disse.

A diretora Agência Na-

cional de Energia Elétrica 
(Aneel) Ludimila Lima da 

Silva pediu vista em pro-

cesso sobre o impacto 

de perdas não técnicas, 
como furtos de energia, 

para a Light Serviços de 

Distribuição no ciclo de 
2022 a 2026. Conforme 

a apresentação feita na 
reunião pública desta ter-
ça-feira (13), há risco de a 
dívida total da empresa 

aumentar de R$ 6,1 bi-

lhões para R$ 11,5 bilhões, 

ou seja, em R$ 5,4 bilhões.
O caso envolve um pedi-

do da Light para a reava-

liação dos parâmetros re-

gulatórios de perdas não 
técnicas estabelecidos na 

Revisão Tarifária Periódica 
(RTP) de 2022. Na ocasião 
foram fixados os porcen-

tuais máximos de repasse 
dessas perdas de energia 

no ciclo 2022 a 2026. A 

empresa pediu alteração 
dos porcentuais.

O consumidor paga a con-

ta de quem furta energia, 

os erros de medição ou 
unidades consumidoras 

sem equipamento de me-

dição. Com o repasse dos 
porcentuais, a Aneel reco-

nhece, na tarifa, parte das 

perdas não técnicas na ta-

rifa para recomposição de 
perdas.

No pedido de reavaliação 
dos limites máximos de 
repasse das perdas, a Light 

avaliou que há distorção 
causada pela consideração 
de dados defasados, sem 

considerar a “expressiva 
queda do mercado” de bai-
xa tensão, consumidores 
residenciais, pela crise eco-

nômica no Rio de Janeiro.

O IRB encerrou o primeiro 

trimestre deste ano com 

lucro líquido de R$ 118,6 

mi, alta anual de 49,9%. 

O número foi puxado 
pelo resultado financeiro, 
enquanto o ganho com 

as apólices de resseguro 

teve uma queda diante 

da redução do volume de 
riscos retidos.

Para Magda, o petróleo e 

câmbio são as variáveis 
que impactam a compa-

nhia e sobre os quais não 
se tem controle, acres-

centando que a estatal 

deve manter o que faz 

bem: petróleo e deriva-

dos. “Sem o efeito cam-

bial 0nosso resultado se-

ria de U$ 4 bilhões”, disse.

O resultado de subscrição 
foi de R$ 103,2 milhões, 

queda anual de 15,7%, em 

igual comparativo. A baixa 
aconteceu devido a um 

sinistro de grande porte 

em uma fábrica de lubri-
ficantes, que levou a acio-

namentos em linhas de 

danos materiais e lucros 

cessantes.

Para Magda, o resultado, 

sem essa alavanca, não 
seria ruim, mas foi melhor 

com a variação cambial. 
Ela adiantou  que a com-

panhia revisará o Plano 
Estratégico (2026 a 2030) 
considerando o desafio 
austero do preço do pe-

tróleo, com o Brent cota-

do a US$ 65.

mundoffshore

Divulgação Light

Recuo do petróleo no exterior ‘acende alerta’ na estatal

Suspensão via avaliar aumento de dívida para R$ 11,5 bi 

Ata do Copom: o aperto 
monetário deve continuar 
Inflação crescente e pressões no mercado de trabalho seriam fatores

Por marcello Sigwalt

“Como o cenário econômi-
co segue marcado por expectati-
vas [de inflação] ‘desancoradas’, 
projeções de inflação elevadas, 
resiliência na atividade econô-
mica e pressões no mercado 
de trabalho este prescreve uma 
política monetária em patamar 
significativamente contracio-
nista por período prolongado, 
para assegurar a convergência 
da inflação à meta”. 

Assim, o Comitê de Políti-
ca Monetária do Banco Cen-
tral (Copom-BC) justificou, 
segundo a ata divulgada nessa 
terça-feira (13), a elevação, em 
meio ponto percentual (0,5 
p.p.), a Selic, ao patamar de 
14,75% ao ano, o maior em 20 
anos. Em outras palavras, os 
membros do colegiado deixa-
ram patente que o ciclo de aper-
to monetário, além de não estar 
longe do fim, deverá prosseguir 
nos próximos meses.

Em outro trecho do docu-
mento, o comitê esclarece que 
“a política monetária signifi-
cativamente contracionista já 
tem contribuído e seguirá con-

tribuindo para a moderação de 
crescimento”, além de produzir 
“impactos no mercado de cré-
dito, nas sondagens empresa-
riais, no mercado de câmbio, 
nos balanços das empresas, as-
sim como na moderação de al-
guns indicadores de atividade e 
de mercado de trabalho”.  

Numa crítica indireta à 
condução errática da gestão 

econômica petista, o Copom 
observou “esmorecimento no 
esforço de reformas estruturais 
e disciplina fiscal, o aumento 
de crédito direcionado e as in-
certezas sobre a estabilização da 
dívida pública têm o potencial 
de elevar a taxa de juros neutra 
da economia, com impactos 
deletérios sobre a potência da 
política monetária e, conse-

quentemente, sobre o custo de 
desinflação em termos de ativi-
dade”.

Ao admitir que os efeitos 
da política monetária restritiva 
‘se aprofundem nos próximos 
trimestres, o comitê identificou 
“aumento do comprometimen-
to da renda familiar com o ser-
viço das dívidas pode antecipar 
menor demanda por crédito”. 

Alexandre Macieira - Riotur

Documento do colegiado deixa claro que política contracionista (juros altos) deve prosseguir

O Ibovespa avançou nesta 
terça-feira (13), renovando má-
ximas históricas e ultrapassan-
do os 139 mil pontos pela pri-
meira vez no melhor momento, 
endossado pelas blue chips Vale 
e Petrobras, em dia marcado 
pela repercussão de uma bate-
ria de resultados, com destaque 
para Hapvida e Natura&Co.

Índice de referência do 
mercado acionário brasileiro, 
o Ibovespa encerrou o pre-
gão com ganho de 1,76%, a 
138.963,11 pontos, novo topo 
histórico de fechamento, mar-
cando 139.418,97 no melhor 
momento, recorde intradia, e 
136.549,79 na mínima do dia. 
O volume financeiro somou R$ 
27,7 bilhões.

Já o dólar fechou a terça-fei-
ra em queda firme no Brasil, se 
reaproximando dos R$ 5,60, 
com as cotações acompanhan-
do o recuo quase generalizado 
da moeda norte-americana no 
exterior após a divulgação de 

dados de inflação favoráveis nos 
EUA.

Os ganhos do petróleo e do 
minério de ferro nos mercados 
internacionais, pelo segundo 
dia consecutivo, também de-
ram suporte ao real.

O dólar à vista fechou em 
baixa de 1,33%, aos R$ 5,6075, 

menor valor desde 14 de outu-
bro do ano passado, quando en-
cerrou cotado a R$ 5,6039. 

Às 17h03 na B3 o dólar 
para junho — atualmente o 
mais líquido — cedia 1,18%, 
aos R$ 5,6305.

Após um começo de sema-
na com a notícia de trégua na 

disputa comercial entre Chi-
na e Estados Unidos, agentes 
repercutiram nesta sessão da-
dos de inflação ao consumidor 
norte-americano mostrando 
aceleração em abril, mas em um 
ritmo mais fraco do que as ex-
pectativas no mercado.

O índice de preços ao con-
sumidor (CPI, na sigla em in-
glês) aumentou 0,2% em abril, 
após queda de 0,1% em março, 
mas economistas consultados 
pela Reuters estimavam alta de 
0,3%. Excluindo os componen-
tes voláteis de alimentos e ener-
gia, o CPI subiu 0,2% no mês 
passado, de 0,1% em março.

Economistas ainda esperam 
que a inflação aumente este 
ano por causa das tarifas, mas 
provavelmente não de forma 
tão acentuada quanto haviam 
previsto antes da trégua de 90 
dias entre as duas maiores eco-
nomias do mundo, permitindo 
que o Fed mantenha sua atitu-
de de esperar para ver. 

ibovespa faz história: 138 mil pontos
B3

Avanço forte de ‘blue chips’ garante alta histórica da bolsa

captação bate recorde: R$ 202 bilhões

observatório detona projeto ambiental

As empresas captaram o va-
lor recorde de R$ 202,0 bilhões 
no primeiro quadrimestre de 
2025, crescimento de 1,8% 
na comparação com o mesmo 
intervalo no ano anterior, se-
gundo dados da Associação 
Brasileira das Entidades dos 
Mercados Financeiro e de Ca-
pitais (Anbima).

As emissões de debêntu-
res seguem em ritmo forte em 
2025, mesmo após o recorde 
de 2024, e somaram R$ 126,4 

bilhões de janeiro a abril, alta 
de 13,7% na comparação com 
igual período de 2024. É um 
volume também recorde para os 
primeiros quatro meses de um 
ano, segundo a Anbima, que faz 
a série histórica desde 2012.

Nas debêntures, a maioria 
dos recursos captados foi para 
investimentos em infraestru-
tura (41,6%) e o prazo médio 
chegou a 9,9 anos, acima dos 
7,7 anos do mesmo intervalo 
no ano anterior. Já as notas co-

merciais somaram R$ 8,2 bi-
lhões em captações, com uma 
expansão anual de 39,5%. 

Alerta – Objeto de preo-
cupação de especialistas, pes-
quisa anual ‘Raio X do Inves-
tidor Brasileiro’ da Associação 
Brasileira das Entidades dos 
Mercados Financeiro e de Ca-
pitais (Anbima), divulgada na 
última quinta-feira (8), apon-
ta que quase metade (47%) 
dos 23 milhões de brasilei-
ros que fizeram apostas no 

ano passado, está endividada. 
Desse percentual, 10% teria 
tendência elevada de vício nas 
chamadas ‘bets’. 

O maior chamariz, para a 
maioria, seria a ‘crença’ de que 
a aposta constitui uma possibi-
lidade ‘real’ de ganhar dinhei-
ro rápido. Nesse contexto, o 
segmento mais exposto teria o 
seguinte perfil: são homens, da 
geração Z, na faixa etária entre 
16 e 28 anos, um montante de 4 
milhões de apostadores.

O Projeto de Lei (PL) 
2159/2021 que cria um marco 
para o licenciamento ambien-
tal, em tramitação no Senado, 
“implode” o processo de licen-
ciamentos no Brasil e seria o 
maior retrocesso ambiental em 
40 anos, avaliou a coordena-
dora de políticas públicas do 
Observatório do Clima, Suely 
Araújo. 

“Essa proposta, se aprovada 
como está, significará o maior 
retrocesso na legislação am-

biental dos últimos 40 anos, 
desde a Constituição. Ela real-
mente implode com o licencia-
mento ambiental no Brasil. 

A maior parte dos licencia-
mentos vai ficar na forma de 
Licença por Adesão e Compro-
misso (LAC). Isso significa, na 
prática, um autolicenciamen-
to”, disse a corrdenadora. 

“Você só faz um documento 
descrevendo o empreendimen-
to. E você não apresenta alter-
nativas técnicas e locacionais, 

que estão na essência da ava-
liação de impactos ambientais. 
Você só descreve o que quer 
fazer”, acrescentou, destacando 
que o licenciamento é a princi-
pal ferramenta para a preven-
ção de danos ambientais.

O Projeto de Lei 2.159 tra-
mita de forma simultânea nas 
comissões de Meio Ambien-
te (CMA) e de Agricultura 
(CRA) do Senado. 

A matéria tem uma relatoria 
dividida entre o senador Con-

fúcio Moura (MDB-RO) e a 
senadora Tereza Cristina (PP-
-MS) com apoio do presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP).

A expectativa é que a maté-
ria seja aprovada nas duas co-
missões na próxima semana an-
tes de ir ao plenário do Senado. 

O senador Confúcio Mou-
ra admite que a proposta é po-
lêmica e que tem divergências, 
mas acredita na capacidade de 
aprovação.   

POR MARCELLO SIGWALT
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O Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro (MPRJ) 
requereu junto à 36ª Vara Crimi-
nal da Capital a condenação de 
todos os acusados pelo crime de 
incêndio culposo, ocorrido no 
Ninho do Urubu, do Flamengo, 
em 2019. Na ocasião, dez ado-
lescentes morreram e outros três 
menores tiveram lesões corporais. 

“Após longa instrução crimi-
nal, com a oitiva de mais de qua-
renta testemunhas, que perdurou 
mais de três anos após o ofere-
cimento da denúncia, diante da 
complexidade do caso e a plurali-
dade de acusados, o MPRJ enten-

deu que o conjunto probatório an-
gariado comprova plenamente a 
responsabilidade criminal dos de-
nunciados que ocupavam cargos 
com ingerência na administração 
do referido CT, Antonio Marcio 
Mongelli Garotti e Marcelo Maia 
de Sá; dos acusados responsáveis 
pelos contêineres destinados ao 
alojamento dos adolescentes, 
Claudia Pereira Rodrigues, Dani-
lo da Silva Duarte, Fabio Hilario 
da Silva e Weslley Gimenes, bem 
como do responsável contratado 
para realizar a manutenção dos 
aparelhos de ar-condicionado, 
Edson Colman da Silva.”

Das 11 pessoas denunciadas 
pelo Ministério Público, quatro 
pedidos foram rejeitados pela Jus-
tiça no decorrer do processo e sete 
vão a julgamento. Na denúncia, a 
promotoria escreveu que a tragé-
dia no Ninho do Urubu poderia 
ter sido evitada. O Centro de Trei-
namento estava em atividade mes-
mo sem alvará de funcionamento. 

O local já tinha sido inter-
ditado e autuado diversas vezes 
diante da clandestinidade em que 
operava. O órgão de execução des-
tacou ainda que, “além das irregu-
laridades elétricas encontradas no 
local, as provas constantes nos 

autos evidenciam a falta de uma 
manutenção preventiva por parte 
do responsável pelos aparelhos de 
ar-condicionado”.

Além disso, segundo a denún-
cia, a empresa responsável pela 
fabricação dos contêineres desti-
nados ao alojamento dos adoles-
centes, tinha uma janela gradeada 
por quarto, portas de correr que 
emperraram durante o incêndio 
e uma única porta de saída des-
centralizada, localizada distante 
do quarto 1, onde todos os jovens 
que ocupavam o lugar, morreram.

Por Douglas Corrêa 
(Agência Brasil)

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Marta de volta João Fonseca

DESTAQUE

O Brasil encerrou a partici-

pação no World Para Chal-

lenger de tênis de mesa 

de Lasko (Eslovênia) com a 

conquista de 11 medalhas 

(quatro ouros, três pratas 

e quatro bronzes). A com-

petição, que foi promovi-

da pela ITTF (Federação 

Internacional de Tênis de 

Mesa), foi disputada até o 

último sábado (10).

Um dos ouros da equi-

pe brasileira na compe-

tição foi conquistado 

pela catarinense Bruna 

Alexandre. A atual líder 

do ranking mundial da 

classe 10 venceu as três 

partidas de seu grupo. Na 

última delas, derrotou a 

turca Merve Demir por 3 

sets a 1 (parciais de 2/11, 

11/4, 11/8, 11/4).

Outra medalha dou-

rada veio nas duplas da 

classe WD5, com as pau-

listas Joyce de Oliveira e 

Cátia Oliveira.

Os outros dois ouros do 

Brasil na competição tam-

bém foram conquistados 

na disputa de duplas, pela 

equipe formada por Car-

los Eduardo Moraes e por 

Joyce Oliveira e pelo duo 

composto por Cátia Olivei-

ra e por Guilherme Costa.

Por Agência Brasil

Arthur Elias convocou a 

Seleção Brasileira femi-

nina para os amistosos 

contra o Japão. Voltou 

à equipe nacional a cra-

que Marta, 39, que estava 

fora desde a disputa da 

Olimpíada de Paris 2024. 

Questionada sobre dispu-

tar a Copa do Mundo de 

2027, ela disse que estará 

“no estádio, aplaudindo 

as meninas”.

Andre Agassi, ex-número 1 

do mundo, escolheu João 

Fonseca para integrar o 

‘Time Mundo’ da Laver 

Cup ao lado dos  norte-

-americanos Taylor Fritz, 

Tommy Paul e Ben Shel-

ton. Ainda faltam dois te-

nistas para fechar a equi-

pe que enfrentará o ‘Time 

Europa’. Com a escolha, 

Fonseca se torna o primei-

ro brasileiro da Laver Cup.

Miriam Jeske/ CBTM

Brasil conquistou 11 medalhas no World Para Challenger

CORREIO NO MUNDO

Netanyahu Esgoto

PEPE MUJICA

O ex-presidente do Uru-

guai José Pepe Mujica fa-

leceu aos 89 anos, vítima 

de um câncer de esôfago, 

que já estava em está-

gio terminal. Nos últimos 

dias, ele vinha recebendo 

cuidados paliativos para 

evitar a dor.

Em janeiro, Mujica reve-

lou que o câncer havia se 

espalhado por seu corpo 

e que, aos 89 anos, não se 

submeteria a mais trata-

mentos..

O ex-presidente não 

compareceu às eleições 

regionais de domingo na 

capital, Montevidéu, por-

que, segundo sua compa-

nheira, a viagem de carro 

era desgastante demais 

para ele, e seu médico re-

comendou que não fosse.

No domingo (11), o pre-

sidente do país, Yamandú 

Orsi, ex-vice de Mujica, pe-

diu respeito à privacidade 

do ex-guerrilheiro. “Todos 

nós devemos contribuir 

para garantir que, em to-

das as fases de nossas 

vidas, a dignidade seja a 

chave, não devemos en-

louquecê-lo, devemos dei-

xá-lo em paz”, afirmou.
Em janeiro deste ano, Mu-

jica afirmou a um veículo 
uruguaio ter consciência 

de que não havia mais es-

peranças contra o câncer. 

“Estou morrendo”, disse 

ele ao jornal Búsqueda.

O primeiro-ministro de Is-

rael, Benjamin Netanyahu, 

afirmou que o exército isra-

elense entrará na Faixa de 

Gaza “com força total” nos 

próximos dias e disse que 

a guerra não será interrom-

pida em “nenhuma situa-

ção”. Netanyahu disse que 

o exército irá “completar a 

operação” contra e “des-

truir o Hamas”. “Iremos até 

o fim”, concluiu.

O secretário de Saúde dos 

EUA, Robert F. Kennedy 

Jr., postou fotos dele e da 

família nadando no Rock 

Creek, um córrego conta-

minado por esgoto, onde 

não é permitido entrar, 

pois é utilizado para dre-

nar esgoto e águas das 

chuvas. Por isso, apresen-

ta contaminação fecal ge-

neralizada e é habitat de 

inúmeras bactérias.

Ricardo Stuckert/ PR

Pepe Mujica faleceu nesta terça-feira (13) aos 89 anos

‘Tour de Trump’ sem Israel

SP quer a abertura da Copa

Presidente dos EUA esnoba aliado em viagem por investimentos

Governos de São Paulo querem abertura na Neo Química Arena

por Victor Lacombe 

(Folhapress)

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, desembarcou na 
terça (13) na Arábia Saudita para 
sua primeira grande viagem in-
ternacional do segundo mandato 
-um giro pelo Oriente Médio que, 
para desconforto da elite política 
de Tel Aviv, não inclui Israel.

A decisão de esnobar o maior 
aliado na região neste que é, para 
todos os efeitos, o primeiro com-
promisso diplomático de Trump 
fora dos EUA (antes disso, só saiu 
do país para comparecer ao fune-
ral do papa Francisco, no Vatica-
no) acontece após uma série de 
sinalizações do líder republicano 
de que a relação entre Tel Aviv e 
Washington não será de alinha-
mento completo, como espera-
vam os israelenses.

A expectativa não era absurda: 
assim dava a entender o histórico 
de Trump, que em seu primeiro 
mandato quebrou uma tradição 

de mais de meio século e se tornou 
o primeiro presidente americano 
desde o governo de Harry Tru-
man (1945 - 1953) a não escolher 
o México, o Canadá ou o Reino 
Unido como seu primeiro destino 
internacional. Na época, Trump 
visitou, justamente, a Arábia Sau-
dita e Israel, ainda que tenha tido 
um breve encontro com o presi-
dente da Autoridade Palestina, 

em Belém, na Cisjordânia.
Em 2018, o republicano tam-

bém mudou a embaixada ame-
ricana em Israel de Tel Aviv para 
Jerusalém, um golpe à solução 
de dois Estados entre israelenses 
e palestinos. De lá para cá, entre-
tanto, os israelenses acumulam 
desconforto crescente com a Casa 
Branca. Entre negociações diretas 
com o Hamas para a libertação de 

um refém americano, um cessar-
-fogo com os houthis no Iêmen 
e avanços em um novo acordo 
nuclear com o Irã -todas decisões 
tomadas, segundo a imprensa 
americana, sem cooperação entre 
Washington e Tel Aviv-, Trump 
parece dizer a Netanyahu que pre-
tende agir sozinho na região.

As razões para isso, segundo 
autoridades do governo Trump 
ouvidas pela emissora CNN, es-
tariam relacionadas à frustração 
do presidente com Israel devido à 
continuidade da guerra em Gaza 
-o republicano busca anunciar um 
cessar-fogo que facilite os planos 
que tem para o território, mas Tel 
Aviv vem expandindo a operação 
militar e mantém a área sob cerco.

Na terça, antes de embarcar 
para a Arábia Saudita, Trump 
disse que o Irã estava “sendo inte-
ligente” nas negociações com os 
EUA para o novo acordo nuclear. 

Além da Arábia Saudita, 
Trump visitará o Qatar e os 
Emirados Árabes Unidos. 

por André Martins e paulo 

Favero (Folhapress)

Uma das oito sedes brasi-
leira da Copa do Mundo de 
2027, São Paulo tenta ganhar a 
disputa nos bastidores e levar o 
jogo de abertura para o estádio 
do Corinthians. Para isso, terá 
pelo menos três meses até a Fifa 
bater o martelo.

O calendário de partidas da 
Copa Feminina ainda não está 
definido. Até o momento, a 
entidade máxima do futebol só 
divulgou quais sedes e estádios 
foram escolhidos para o evento.

A Fifa trabalha para fechar 
a agenda até outubro. Por en-
quanto, representantes da or-
ganização estão fazendo novas 
visitas às arenas contempladas 
para analisar as estruturas antes 
de divulgarem quais jogos serão 
realizados em cada estádio. São 
Paulo busca convencer a Fifa de 

que deve receber a abertura do 
evento. Os governos municipal 
e estadual, além da própria ad-
ministração da Neo Química 
Arena, querem que sua sede 
tenha um papel de destaque na 
Copa feminina, que será dispu-
tada entre 24 de junho e 25 de 
julho de 2027.

A candidatura brasileira 
prevê que o primeiro jogo seja 
realizado no Maracanã, assim 
como a final, mas a decisão de-
pende da Fifa.

A Neo Química Arena já 
sediou a abertura da Copa mas-
culina de 2014. Além disso, a 
casa corintiana também recebeu 

partidas dos Jogos Olímpicos de 
2016, da Copa América de 2019 
e se tornou o primeiro estádio 
do hemisfério sul do planeta a 
organizar uma partida da NFL.

O Maracanã, no entanto, 
possui capacidade maior. O 
icônico estádio carioca com-
porta mais de 78 mil torcedo-
res, enquanto a Neo Química 
Arena terá público máximo de 
cerca de 47 mil pessoas para 
este evento.

A única mudança que o es-
tádio do Corinthians faz para 
realizar jogos da Fifa é a instala-
ção de cadeiras no setor norte, 
o da torcida organizada. Nesse 
caso, cerca de 7.500 assentos 
são incluídos no local, redu-
zindo em menos de dois mil a 
capacidade total da arena. Di-
ferentemente do que ocorreu 
em 2014, não haverá arquiban-
cadas móveis para aumentar a 
capacidade da arena.

Reuters/Folhapress

HMB Comunicação/ Neo Química Arena

Trump deixou Israel de fora da viagem ao Oriente Médio

Fifa terá de escolher entre o Maracanã e a Neo Química Arena

papa traz esperança para turismo de Chiclayo
No centro da cidade, os car-

tazes comemorando a escolha 
de Leão 14 e o chamando de “o 
papa de Chiclayo” agora não es-
tão somente na praça principal, 
em frente à catedral e perto do 
prédio da Cúria no qual Pre-
vost morou. Eles estão também 
no calçadão, na avenida princi-
pal e na porta da rodoviária.

A cidade de 600 mil habi-
tantes, no noroeste do Peru, 
parece dar os primeiros passos 
para se tornar um centro de vi-
sitação de católicos.

“Acho mesmo que Chiclayo e 
toda a nossa região vão virar pon-
tos de peregrinação. Pelo menos 

deveria ser assim. As pessoas vão 
querer conhecer o lugar que o papa 
mencionou em seu primeiro dis-
curso para o mundo”, diz a agente 
de turismo Aneli Capris, 36.

Na segunda (12), a prefei-
tura da cidade e empresários 
locais se reuniram para orga-
nizar uma visita de órgãos de 
imprensa a vilas de pescadores 
e pequenas povoações que Leão 
14 frequentava quando era bis-
po de Chiclayo (2014-2023).

Um deles é a capela do co-
légio de San Agustín, uma das 
principais instituições privadas 
de ensino da cidade e também 
frequentada por Prevost duran-

te seus anos no país.
Perto dali, ao sul de Chicla-

yo e a caminho de um antigo 
porto construído para escoar 
o açúcar, os fiéis de Ciudad de 
Eten se reúnem todos os anos 
para celebrar o milagre do “Di-
vino Menino”, um fenômeno 
sagrado ainda não reconhecido 
pelo Vaticano.

Conta a tradição que, du-
rante a festa de Corpus Ch-
risti de 1649, uma imagem do 
menino Jesus apareceu para os 
fiéis em uma hóstia consagra-
da. Eles relatam uma segunda 
aparição, em 22 de julho do 
mesmo ano, durante a missa 

oficiada em homenagem à pa-
droeira de Ciudad Eten, Santa 
Maria Madalena.

Com a escolha de Leão 14, ex-
-bispo de Chiclayo de 2014 a 2023, 
para ser o novo papa, os fiéis da 
pequena paróquia agora esperam 
o reconhecimento oficial e a cons-
trução de um santuário para cele-
brar o milagre eucarístico, o único 
desse tipo registrado no Peru.

“Agora poderemos ficar 
abertos o ano inteiro”, projeta 
David Peña, filho do dono de 
um estabelecimento e que estu-
da para ser tradutor.

Por Douglas Gavres 
(Folhapress)

Ninho do Urubu: Mp pede condenações
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Chaminés de usina mais altas 
que prédio de 40 andares

Crianças pedem em audiência, que termelétrica não destrua a sua escola

por Thamiris de azevedo

B
em próximo de 
uma cidade na 
qual os prédios 
residenciais não 
podem passar de 

seis andares, cogita-se cons-
truir uma usina termelétrica 
cujas chaminés jogarão fumaça 
a uma altura equivalente a um 
prédio de 42 andares.

Uma série de reportagens do 
Correio da Manhã vem acompa-
nhando a possibilidade da insta-
lação de uma Usina Termelétrica 
(UTE) em Brasília. Novo capítu-
lo desenrolou-se nesta terça-feira 
(13), em seminário promovido 
pela Comissão de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Sus-
tentável da Câmara dos Depu-
tados, para debater os impactos 
socioambientais da construção. 
Participaram especialistas, depu-
tados, professores e alunos da Es-
cola Classe Guariroba, na região 
administrativa de Samambaia, 
ameaçada pelo empreendimento.

O projeto está em fase de 
licenciamento e depende de au-
torização do Instituto Brasilei-
ro de Meio Ambiente (Ibama). 
Precedente à licença ambiental, 
é obrigatória a realização de uma 
audiência pública para o projeto 
ser apresentado pela empresa 
responsável, a Termo Norte. 
Essa audiência está marcada 
para o dia 17 de junho.

Mais uma vez, a Termo Nor-
te faltou à oportunidade de de-
fender o empreendimento no 
qual está envolvida. Segundo a 
deputada Erika Kokay (PT), que 
presidia a mesa, a empresa enviou 
um e-mail desmarcando a presen-
ça. A reportagem entrou em con-
tato com a empresa, que afirmou 
que o momento da audiência pú-
blica será a ocasião adequada para 
esclarecer todas as dúvidas.

Escola
A Escola Classe Guariroba 

foi um dos principais pontos de 
debate. A unidade é a única es-
cola do campo de Samambaia. A 
unidade existe desde 1963, mas 
em 2018 ela foi realocada de seu 
lugar original para um novo es-
paço para a construção do Aterro 
Sanitário de Brasília. Durante 
dois anos, as aulas foram minis-
tradas no prédio da própria ad-
ministração de Samambaia, que, 
segundo os professores, era total-
mente inadequado.

Em recente reportagem do 
Correio da Manhã, a diretora 
da escola, Nathália Pacheco, 
alertou sobre os prejuízos que a 
experiência de realocação trouxe 
para o processo de aprendiza-
gem dos alunos.

Na sessão na terça, S..., do 5º 
ano “A”, disse que a escola é impor-
tante para a comunidade rural. Ela 
destaca que lá há uma horta para 
as crianças plantarem legumes, 
frutas e verduras.

“Eu gosto muito dos profes-
sores, queria agradecer a todos 
eles. Eu quero pedir que não 
derrubem a escola, eu a amo de-
mais”, desabafa a criança.

Já S… , do mesmo ano, con-
tou que entrou com três anos 
na escola. Ela conta que sempre 
foi acolhida e protegida pela 
unidade escolar. “Se eu e você 
nos juntarmos, não vão cons-
truir a Usina Termelétrica. Vou 
pedir para vocês que não cons-
truam”, pediu ela.

Segundo a Secretaria de Edu-
cação, a Escola Guariroba tem ca-
pacidade para acolher 560 crian-
ças. Atualmente, a ocupação é de 
350 estudantes, sendo que 102 a 
frequentam em tempo integral.

Renata Sembay/Arayara

Bruno Bueno alertou para os riscos ambientais da termelétrica
John Wurding/Arayara

Seminário discutiu impactos da termelétrica
Renata Sembay/Arayara

Crianças protestaram contra a construção da usina
Newton Vieira/Salve o Rio Melchior

Impactos da usina sobre o Rio Melchior discutidos

Racismo ambiental
Bueno destacou como o 

empreendimento se configura 
como mais um caso de racismo 
ambiental, uma vez que vai pre-
judicar as pessoas que estão na 
periferia e zona rural de Brasília. 
A construção da Termelétrica 
fica a 35 km da Praça dos três 
poderes, quando considerada a 
distância em linha reta.

“Por que não fazer no Lago 
Sul? Lago Norte? Por que es-
colher um local que passa por 
um processo de pressão social, 
empobrecimento e dificulda-
des na sua infraestrutura?”, 
questiona o ambientalista.

As águas do Melchior
O projeto prevê a utilização 

das águas do Rio Melchior para 
resfriar as caldeiras da UTE. Ne-
wton Vieira, presidente do Mo-
vimento Salve o Rio Melchior, 
lembra que o rio é o mais poluído 
de Brasília, classificado na classe 
4 de poluição, ou seja, inadequa-
do para o consumo humano. Re-
portagem do Correio da Manhã 
já revelou que nas águas do rio 

há componentes químicos peri-
gosos para a saúde humana, mas 
que é possível recuperar o rio.

Vieira destacou que não se 
sabe a reação que esses quími-
cos terão quando repassados 
para as caldeiras. Apesar de a 
Termo Norte dizer que irá de-
volver as águas mais limpas, 
Newton não acredita que é 
possível salvar o rio assim.

“Hoje, o rio está na UTI, 
mas se a Termelétrica passar irão 
terminar de matar o Rio Mel-
chior”, alertou.

Já a Agência Reguladora de 
Águas, Energia e Saneamen-
to Básico do Distrito Federal 
(Adasa), responsável pelas ou-
torgas da utilização do rio, afir-
mou que as duas autorizações já 
emitidas foram elaboradas com 
bases técnicas, uma vez que, na 
visão do órgão, o projeto da Ter-
mo Norte cumpre com os requi-
sitos para o uso das águas.

Por outro lado, existe uma 
ação judicial em que a Arayara 
questiona as outorgas, uma vez 
que foram emitidas com base 
em pesquisas de 2012, que re-
fletem a realidade de mais de 10 
anos atrás, quando o Rio Mel-
chior era menos poluído.

Energia mais cara
Luiz Eduardo Barata, pre-

sidente da Frente Nacional dos 
Consumidores de Energia, desta-
cou, durante o debate, que a ener-
gia do DF pode ficar ainda mais 
cara com a construção da UTE. 
Segundo ele, a construção do ga-
soduto será extremamente custo-
sa. Para ele, a energia no Brasil po-
deria ser uma das mais baratas do 
mundo, mas é uma das mais caras 
por uma série de decisões equivo-
cadas que são tomadas.

“Qualquer projeto só é bom 
quando há contrapartida, quando 
ganha quem implementa e quem 
consome e paga. Mas a usina só 
será boa para quem implemen-
ta, para quem usa e paga ela será 
muito ruim. Aumentará o custo 
de energia e não agregará valor ao 
nosso sistema de energia brasilei-
ro”, afirma o especialista.

Durante a 5ª Conferência 
Nacional do Meio Ambiente, 
no dia 3 de maio, foi acolhida 
e lida a nota de repúdio ela-
borada pelo instituto Arayara 
contra a Usina Termelétrica em 
Brasília. Na moção de repúdio, 
o instituto destacou que a UTE 
Brasília representa um grave 
retrocesso, comprometendo os 
esforços das entidades ambien-
talistas e da sociedade no com-
bate à emergência climática.

Impactos
Juliano Bueno, diretor da 

Organização Internacional Am-
biental Arayara, fez uma breve 
apresentação dos impactos so-
cioambientais levantados pelo 
grupo de especialistas da institui-
ção. No início de sua fala, Bueno 
afirmou que em 33 anos de atua-
ção do instituto, ele nunca viu 
nenhum projeto Termoelétrica 
do Brasil derrubar uma escola 
que cumpre um papel social.

Segundo os dados apresenta-

dos pelo especialista, as chaminés 
terão 130 metros de altura, o que 
equivale a um prédio de 42 anda-
res. Será maior que o prédio mais 
alto de Brasília, que são as torres 
do Congresso Nacional.

Serão emitidos 4,7 milhões 
de toneladas de CO? por ano, 
mais que o dobro do que é emi-
tido atualmente. O empreen-
dimento, ainda, pode destruir 
31,91% do cerrado, somando 
o impacto da usina com o ga-
soduto que trará gás de São 

Paulo para o Centro-Oeste.
Além disso, Bueno destacou 

que serão consumidos 144 mil li-
tros de água por dia . Ele lembrou 
os casos de estresse hídrico e falta 
de água que o DF já enfrentou.

O especialista ressaltou 
que a construção vai em con-
tradição com o Plano Carbo-
no Neutro do Distrito Federal 
assinado pelo governador do 
Distrito Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), que visa a descarboni-
zação da região.

Eu gosto 

muito dos 

professores. 

Eu quero 

pedir que não 

derrubem a 

escola, eu a 

amo demais” 

s... aluna da Escola classe 

Guariroba
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PF prende homem com 
cédulas falsas em Niterói 

Patrulha escolar de Conceição 
de Macabu promove dinâmica

CORREIO FLUMINENSE

Itaboraí realiza eleição

Saquarema terá dois espetáculos

Avança reforma escolar em Quissamã

Um homem foi preso pela 

Polícia Federal (PF), nesta 

segunda-feira (12), em Ni-

terói, na Região Metropo-

litana, por comprar cédu-

las falsas de real. Dentro 

de um pacote que tinha o 

nome dele como destina-

tário, havia 90 notas falsifi-

cadas de R$ 100, totalizan-

do R$ 9 mil.

De acordo com a PF, os 

Correios alertaram o Setor 

de Operações da delega-

cia de Niterói diante de 

uma suspeita de material 

ilícito - que foi confirmada 
posteriormente por meio 

de análise realizada no 

objeto postal. 

A partir do chamado, os 

agentes, com apoio da Se-

gurança Corporativa dos 

Correios, seguiram para o 

endereço descrito como 

destino na encomenda. 

A Prefeitura de Conceição 

de Macabu, por meio da 

Secretaria Municipal de 

Segurança e Mobilida-

de Urbana, realizou mais 

uma importante ação da 

patrulha escolar, desta 

vez na Escola Municipal 

do Curato.

Os alunos tiveram um 

momento especial de in-

teração, com atividades 

lúdicas, brincadeiras edu-

cativas e ensinamentos 

sobre cidadania, respeito, 

convivência e segurança 

no trânsito, o que reforça 

o compromisso com a for-

mação cidadã das crian-

ças, unindo educação, se-

gurança e mobilidade de 

forma prática e acessível.

Os agentes da Patrulha 

Escolar utilizaram uma 

abordagem pedagógica 

adaptada à faixa etária 

dos estudantes, fortale-

cendo o vínculo entre a 

comunidade escolar e os 

agentes de segurança.

A Prefeitura de Itaboraí, 

por meio do Conselho 

Municipal de Saúde (CMS-

-ITA), informa que será re-

alizada, na próxima quar-

ta-feira (14), da eleição para 

a vaga no Subsegmento 

de Entidades Religiosas de 

Usuários, referente ao qua-

driênio 2022/2026. 

A eleição tem por finali-

dade suprir uma vacância 

identificada após o último 
pleito e reforça o compro-

misso com a representa-

tividade social e a plura-

lidade de segmentos no 

Conselho. O regulamento 

da eleição foi aprovado e 

deliberado pelo Conselho 

Municipal de Saúde nesta 

segunda-feira (12).

O Teatro Municipal Mário 

Lago apresenta, no pró-

ximo fim de semana, em 
Saquarema, dois espetá-

culos voltados para todos 

os públicos. Na sexta-feira, 

dia 16 de maio, às 19h, será 

exibido um espetáculo de 

dança em comemoração 

aos 21 anos da Daumas 

Academia – Escola de 

Dança. Já no sábado, 17 de 

maio, às 19h, será a vez de 

Rei Simba – O Musical

Desde a sua criação, a 

DAED vem levando ao 

público espetáculos, cur-

sos, palestras e projetos, 

tudo relacionado ao cres-

cimento e ao desenvolvi-

mento dos jovens saqua-

remenses.  

As obras de reforma e am-

pliação do Centro Munici-

pal de Educação Infantil 

Raquel Maria de Queirós 

(CMEI), em Quissamã, 

estão em fase de conclu-

são. Localizada no bairro 

Santa Catarina, a unidade 

atende 119 crianças de 6 

meses a 3 anos em tem-

po integral e recebeu um 

novo anexo, além de um 

espaço de lazer projetado 

para garantir mais confor-

to, segurança e bem-estar 

aos alunos.

Na manhã desta sexta-

-feira (9), o prefeito Marce-

lo Batista visitou as novas 

instalações, acompanha-

do pela diretora adminis-

trativa Cláudia Ludgério.

Divulgação PF

Prefeitura de Conceição de Macabu

Alerta de fraude em cédulas foi feito pelo Correios

Patrulha Escolar realiza atividade na Escola do Curato 

SIMPÓSIO ANUAL DE ATUALIZAÇÃO
EM CLÍNICA MÉDICA16 e 17

de maio de 2025

Coordenação Científi ca: Profs. José Galvão Alves, Mauricio Forneiro e Luiz José de Souza

Sociedade Brasileira de
Clínica Médica/Regional-RJ

Inscrições: www.galppe-eventos.com.br

Grandes Temas de Medicina Interna
Palestras, Mesas Redondas e Casos Clínicos

Local: Auditório da
Santa Casa da Misericórdia 
do Rio de Janeiro

Santa Casa da Misericórdia

“Aqui nasceu a Medicina do Rio de Janeiro”

Governo do RJ promoverá 
turismo na América do Sul
Ação, até o dia 21 de maio, abrangerá seis cidades do continente

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro iniciou, nessa 
semana, a agenda internacional 
de promoção turística do RJ no 
mercado latino-americano. A 
ação, por meio da Secretaria de 
Estado de Turismo (Setur-RJ) e 
da TurisRio, que segue até o dia 
21 de maio, leva o Rio de Janei-
ro para seis importantes cidades 
emissoras de turistas na Améri-
ca do Sul: Assunção (Paraguai), 
Montevidéu (Uruguai), Santia-
go (Chile), Mendoza, Córdoba 
e Buenos Aires (Argentina). 

A iniciativa faz parte do 
projeto “B2Live te lleva a Bra-
sil”, que tem como objetivo 
posicionar o Brasil como um 
destino turístico competitivo 
no cenário sul-americano. 

Além de divulgar os atra-
tivos do RJ, a ação busca for-
talecer a conectividade aérea 
com países vizinhos e fomentar 
negócios entre operadores tu-
rísticos, redes hoteleiras e com-
panhias aéreas. 

“O turismo é uma das prin-
cipais forças para geração de 
emprego, renda e oportuni-
dades em todas as regiões do 
nosso estado. Estamos investin-
do para mostrar ainda mais ao 

mundo o que o Rio de Janeiro 
tem de melhor: experiências 
únicas, paisagens deslumbran-
tes, hospitalidade e uma in-
fraestrutura cada vez mais pre-
parada para receber o turista. 
Queremos que o Rio seja cada 
vez mais reconhecido como um 
destino de excelência”, declarou 
o governador Cláudio Castro.

As atividades de promo-
ção começaram em Assunção, 

e seguem para Montevidéu 
(14/05), Santiago (15/05), 
Mendoza (19/05), Córdoba 
(20/05) e Buenos Aires (21/05).  

“O Rio de Janeiro vive 
um momento especial no 
turismo, e estar presente no 
mercado latino-americano 
é fundamental para manter 
esse ritmo de crescimento  
desde 2023. Estamos falando 
de países com forte afinidade 

cultural, boa conectividade 
aérea e grande interesse pelo 
nosso estado. Essa ação é mais 
uma oportunidade de mos-
trar que o Rio é um destino 
completo, com sol, praia, cul-
tura, gastronomia, interior 
diversificado, pronto para re-
ceber visitantes estrangeiros 
durante todo o ano”, destaca 
o secretário de Estado de Tu-
rismo, Gustavo Tutuca.

Philipe Campello - Governo do Rio

Iniciativa do governo fluminense se concentra em seis cidades ‘emissoras’ de turistas  

Realizadas em parceria 
pelo Senac RJ e o Sebrae Rio, 
o projeto ‘Caravanas da Ino-
vação’ oferecerá, em Campos 
dos Goytacazes, programação 
com palestras sobre inovação, 
tendências de tecnologia, eco-
nomia criativa, empreendedo-
rismo, empregabilidade e car-
reiras.

Entre as dinâmicas, o ‘Espaço 
de Experimentação’ com vídeo 
maker, incentivará a criação e 
edição de conteúdo para mí-
dias digitais; ‘Se joga’, que levará 
experimentação de lógicas de 
programação gamificadas com 
Minecraft e Realidade Virtual 
(VR); o ‘LAB Maker’, que ofere-
ce demonstração de tecnologias 
de fabricação digital, como im-
pressoras 3D, cortadora a laser, 
scanner de mão, e o ‘LAB Saúde’, 
onde é possível fazer simulações 
de primeiros socorros, manobras 
de reanimação.

‘Caravanas 
de inovação’ 
desembarca 
em Campos

alerj passa a discutir Ldo de 2026
Projeto do Executivo estima déficit de R$ 15,8 bi para o próximo ano

Os parlamentares da Assem-
bleia Legislativa do Estado do 
Rio de Janeiro (Alerj) começa-
ram a discutir em plenário, nessa 
terça-feira (13), o Projeto de Lei 
das Diretrizes Orçamentárias 
(PLDO) de 2026 - PL 5.177/25. 
A medida, de autoria do Poder 
Executivo, estima um déficit 
para o ano que vem no valor de 
R$ 15,98 bilhões, com receita 
total estimada em R$ 109,547 
bilhões e despesa na ordem de 
R$ 125,527 bilhões. Este será o 
primeiro dia em que os deputa-
dos poderão debater o texto em 
plenário. A discussão prévia con-
tinuará na quarta-feira (14).

Além do déficit para o ano 
que vem, a proposta também 
antecipa projeções negativas 
para os dois exercícios seguin-
tes, com déficits previstos de 
R$ 19 bilhões, em 2027 e de 
R$ 21,5 bilhões, em 2028. Os 

dados constam no Anexo de 
Metas Fiscais do projeto, en-
viado em conformidade com a 
Lei de Responsabilidade Fiscal 
(Lei Complementar Federal 
101/00).

O PLDO chegou à Alerj no 
dia 16 de abril e teve parecer 
pela admissibilidade aprovado 
pela Comissão de Orçamento 

no dia 29 de abril. Na ocasião, 
o presidente do colegiado or-
çamentário, deputado André 
Corrêa (PP), reforçou a ne-
cessidade de o Estado do Rio 
aderir ao Programa de Pleno 
Pagamento de Dívidas dos Es-
tados (Propag), destinado a 
promover a revisão das dívidas 
dos estados com a União. O 

programa poderá zerar a taxa 
de juros da dívida fluminense.

“Há três anos alertamos o 
governo sobre as dificuldades 
financeiras que temos enfren-
tado, e a situação só vem se 
agravando. Pelo projeto apre-
sentado, teremos um déficit 
primário de cerca de R$ 6,4 bi-
lhões em 2026, sem considerar 
a dívida fluminense. Isso é ex-
tremamente preocupante. Sei 
que temos o Propag pela frente, 
mas não consigo ficar tranquilo 
com esse cenário orçamentário 
apresentado”, declarou Corrêa.

O cronograma completo do 
projeto foi publicado no Diá-
rio Oficial do Legislativo desta 
segunda-feira (12). Após a dis-
cussão da proposta em plená-
rio, nos próximos dois dias, os 
parlamentares terão cinco dias 
úteis para elaborar emendas ao 
texto original.  

Tânia Rêgo - Agência Brasil

No exame da LDO, a previsão de déficit nos próximos 3 anos

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Documentário celebra os 30 
anos da Formação Freudiana 

Guarda Municipal passa a ter 
automóvel em Paquetá

Reunião 31º CCS

No próximo dia 15 de maio, 
às 20h, a Formação Freu-
diana comemora seus 30 
anos de existência com o 
lançamento de um docu-
mentário inédito na Sala 
Cine Teatro, no Barra Point 
Shopping Center, no Rio 
de Janeiro. Com direção 
e produção de Mônica 
Prinzac e Roberta Miller, a 
obra resgata a trajetória do 
grupo fundado por Chaim 
Samuel Katz e seus inter-
locutores, que construíram, 
ao longo de três décadas, 
uma clínica psicanalítica 
comprometida com o rigor 
teórico, mas que se recusa 
à obediência institucional. 
Mais do que contar uma 
história, o fi lme revela uma 
experiência viva, marcada 
por afetos, rupturas, per-
guntas e a busca contínua 
por uma escuta ética.

O documentário é tam-
bém uma homenagem a 
Chaim Samuel Katz, que, 
com sua força e ternura, 

cuidou de tantos que so-
freram e acolheu, com éti-
ca e compromisso, todos 
aqueles que já fi zeram e 
que ainda fazem parte 
da história da Formação 
Freudiana. A obra celebra, 
assim, não apenas uma 
trajetória intelectual, mas 
a construção coletiva de 
um espaço de escuta e 
transmissão onde a pre-
sença do outro é sempre 
uma aposta.

A Formação Freudia-
na nasceu da inquietação 
com as formas tradicio-
nais de ensino e prática da 
psicanálise. Inspirado por 
Ferenczi, mas sempre pro-
vocador, Chaim propôs e 
ainda propõe uma prática 
que acolhe o sofrimento 
do sujeito sem submetê-
-lo ao poder do analista. 
O documentário percorre 
essa trilha de pensamento 
e afeto, trazendo vozes que 
fi zeram e ainda fazem par-
te dessa construção.

Neste mês de maio, as 
equipes da Guarda Mu-
nicipal do Rio de Janeiro 
(GM-Rio) que atuam na 
Ilha de Paquetá passaram 
a contar com uma viatura 
motorizada. É a primeira 
vez, desde a implantação 
da base da GM na região, 
em 1991, que haverá uma 
viatura motorizada fi xa 
no local. Antes, carros ou 
motos da GM-Rio só eram 
utilizados em ações pon-
tuais ou especiais.

A ação é realizada em 
conjunto com reforço de 
agentes, que passaram 
por treinamento tático 
especial e atuarão exclusi-
vamente na região.

A viatura vai dar mais 
visibilidade e mobilidade 
aos agentes, pois a base 
da GM-Rio fi ca distan-
te do centro comercial, 

onde está o terminal de 
barcas, na Praça Pintor 
Pedro Bruno, e também 
vai ajudar a proporcionar 
maior sensação de segu-
rança aos moradores e 
visitantes. 

Outro ponto importan-
te é o emprego nas ações 
de orientação e monito-
ramento da circulação de 
veículos elétricos, como 
bicicletas elétricas e até 
os Eco Táxis (triciclos e 
quadriciclos elétricos), 
com foco na prevenção 
de atropelamentos, aten-
dendo a uma demanda 
da população. Além dis-
so, a viatura vai ajudar a 
atender uma função mais 
social, de transporte soli-
dário para as pessoas com 
difi culdade de mobilida-
de, algum tipo de defi ci-
ência e os mais idosos.

A reunião de maio do 
Conselho Comunitário de 
Segurança do 31º BPM 
acontecerá na próxima 
semana, no dia 21, no 
salão de eventos do Ra-
disson Hotel, na Avenida 
Evandro Lins e Silva, 600, 
próximo à Ponte Lúcio 
Costa, a aparitr das 9h. O 
evento é uma ótima opor-

tunidade para os morado-
res da região da Barra da 
Tijuca, Itanhangá, Recreio 
e Vargens debaterem 
questões ligadas à segu-
rança pública, bem como 
outras ações primárias, 
como podas de árvores, 
menores infratores, ações 
da Comlurb, pertubação 
ao sossego, entre outras.  

Divulgação

Léo Araújo/GM-Rio

Chaim Samuel Katz, fundador do grupo

Viatura vai dar mais mobilidade aos agentes

Polícia Militar intercepta 
líder de facção da Maré
“TH” entrou em confronto com agentes do BOPE e não resistiu

O Governo do Estado, por 
meio do Batalhão de Operações 
Policiais Especiais (BOPE), 
da Polícia Militar, interceptou 
� iago da Silva Folly, conheci-
do como “TH”, durante opera-
ção realizada nesta terça-feira 
(13). Os policiais localizaram 
o criminoso em um bunker na 
comunidade do Timbau, no 
Complexo da Maré. Com a 
chegada dos policiais, houve 
forte confronto, o criminoso 
foi atingido e não resistiu. Le-
vados para o Hospital Munici-
pal Evandro Freire, outros dois 
criminosos feridos durante o 
confronto vieram a óbito.

-A Polícia Militar retirou de 
circulação um perigoso crimi-
noso. Quem ganha é a socieda-
de. Foi uma operação planejada 
com inteligência e executada 
com profi ssionalismo. O ob-
jetivo era prender o líder da 
facção, mas ele optou pelo con-
fronto. Demonstramos mais 
uma vez que não haverá trégua 
para estes criminosos extrema-
mente violentos, que circulam 
fortemente armados e que não 
têm pudor em utilizar de forma 
cruel a população como escudo 
para fugir do cerco das forças 
de segurança - disse o governa-

dor Cláudio Castro.
Alvo da operação por atuar 

como principal chefe da facção 
Terceiro Comando Puro no 
Complexo da Maré, TH tinha 
17 mandados de prisão contra 
ele, um dos quais referente ao 
assassinato dos sargentos do 
BOPE Rafael Wolfgramm 
Dias e Jorge Henrique Galdi-
no Cruz, durante uma opera-

ção na Maré, em junho do ano 
passado. TH também era in-
vestigado por envolvimento na 
morte de um militar do Exér-
cito em 2014 e por ataques a 
agentes da Força Nacional em 
2016. As investigações indi-
cam ainda que ele coordenava 
treinamentos paramilitares 
dentro da comunidade.

- Realizamos uma operação 

cirúrgica, com base em infor-
mações da nossa área de inteli-
gência e adotando todas as me-
didas para minimizar riscos. É 
importante ressaltar que a Po-
lícia Militar não fecha escolas 
nem hospitais. Os criminosos 
causam esses dados às comuni-
dades - afi rmou o secretário de 
Polícia Militar, coronel Marce-
lo de Menezes Nogueira.

Governo do Rio

Coronel Marcelo Menezes explica a tática usada na operação

Acontece neste sábado 
(17), na Praça Mauá, a Semana 
S do Rio de Janeiro, uma pro-
gramação gratuita de serviços 
e atrações culturais e de lazer 
promovida por Sesc, Senac Fe-
comércio e Confederação Na-
cional do Comércio (CNC). 

O projeto acontece simulta-
neamente em todas as unidades 
da federação, sendo que na ca-
pital fl uminense as principais 
atrações são o show da cantora 
Iza, o Baile Charme do Viadu-
to de Madureira, a presença de 
atletas e ex-atletas profi ssionais, 
gastronomia internacional, 
entre outras. As atividades são 
gratuitas e acontecem das 11h 
às 20h30.

Os visitantes poderão par-
ticipar de atividades interativas 
sobre sustentabilidade, com 
foco em compostagem, plantio 
urbano, vasos autoirrigáveis e 
os 17 Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável da ONU. 
Também conhecerão a exposi-
ção “Guia da Folia: Caminhos 
Antirracistas”, que valoriza o 
samba como patrimônio cultu-
ral e instrumento de resistência. 

Praça Mauá 
vai ferver com 
a Semana S 
no sábado

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

De março até meados de 
maio deste ano, não há registro 
de roubos de carga na região do 
Complexo da Maré. A redução 
drástica deste indicador criminal 
foi possível a partir da instalação 
de barreiras de concreto para o 
bloqueio parcial das 12 princi-
pais ruas de acesso às comunida-
des da Maré, para onde eram le-
vados com frequência caminhões 
de carga interceptados por crimi-
nosos nas três principais vias ex-
pressas da capital: Avenida Brasil 
e Linhas Amarela e Vermelha.

Chamados de “Jersey”, os blo-
cos de concreto são colocados de 
tal maneira que, além de obrigar 
que os veículos trafeguem com 
velocidade reduzida, impedem a 
passagem de carretas de grande 
porte. A iniciativa da colocação 

Roubos de carga caem na região
Correia PM/ Domínio Público/ CC

Blocos de concreto Jersey são os principais fatores

de “Jerseys” foi do comando do 
22º BPM (Maré), cuja área de 
policiamento vinha registrando 
altos índices de roubos de carga.

A estratégia, que difi culta 

muito o acesso de veículos de 
grande porte sem prejudicar a 
circulação de veículos de servi-
ços, será implantada a partir de 
estudos específi cos de cada área 

em outras localidades da região 
metropolitana, onde há também 
incidência de roubos de carga.

Para o comandante do 22º 
BPM, tenente-coronel Marcelo 
Corbage, a instalação dos blocos 
de concreto também está pro-
duzindo outros efeitos positivos, 
além da redução dos roubos de 
carga: os moradores das comuni-
dades podem transitar com mais 
tranquilidade sem riscos de atro-
pelamentos.

Os grandes blocos de concre-
to são chamados de Jerseys em 
alusão a uma iniciativa adotada 
nos anos 1950 pela polícia de 
Nova Jersey, nos Estados Unidos. 
Os blocos foram utilizados para 
redução de acidentes de trânsito 
nas rodovias locais, ao limitar a 
velocidade dos veículos.
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Passeio para Pacientes de 
fisioterapia oncológica
Atividade apoiou pacientes de câncer de mama em Belford Roxo

Pacientes de fisioterapia 
oncológica da Secretaria da 
Mulher de Belford Roxo fa-
zem passeio com piquenique. 
A técnica em enfermagem e fi-
sioterapeuta oncológica, Rose 
Pertence, 64 anos, e sua colega 
de trabalho Tânia Ribeiro, 64, 
também fisioterapeuta oncoló-
gica, idealizaram o passeio. 

“A gente está sempre pro-
pondo passeio com as pacien-
tes. Já fomos para cinemas, mu-
seus, mas nunca para lugares de 
contato com a natureza. Este 
momento de lazer faz parte do 
tratamento delas”, disse Rose.

Ambas são pioneiras na fi-
sioterapia para mulheres em 
tratamento e pós tratamento 
do câncer de mama. 

“Na Baixada Fluminense 
somos pioneiras e trabalhamos 
nessa área há 15 anos. O cân-
cer de mama é uma doença que 
mexe com a autoestima e com 
a parte psicológica. Nós abra-
çamos essas pacientes e mos-
tramos que a vida continua, 
que elas podem ser felizes. O 
câncer não é uma sentença de 
morte”, afirma Tânia.

Vinte e duas pacientes do 
setor de Fisioterapia oncológi-
ca da Secretaria Municipal da 
Mulher de Belford Roxo tive-
ram uma experiência fora dos 
consultórios, na última sema-

na. Acompanhadas de técnicas 
de enfermagem e de fisiotera-
pia, elas foram participar de 
um piquenique, na Fazenda 
Atlântica, em Tinguá, Nova 
Iguaçu, em uma comemoração 
pelo Dia das Mães. O passeio 
deu direito a outras atividades 
como: café da manhã, almoço, 
amigo oculto, banho de piscina 
e caminhadas entre a natureza.

“Muito mais do que um pas-
seio, um respiro de liberdade. 
Um momento extremamente 
frutífero para a vida das nossas 
pacientes. Um passeio, como 

este, rico em trocas e bons mo-
mentos, contempla a vida e a 
beleza que há nos caminhos”, 
disse a secretária municipal da 
Mulher, Tati Ervite.

Vivência, gratidão e 
união

“Gratidão a Deus por es-
tarmos todas aqui no sítio pro-
porcionado pela Prefeitura de 
Belford Roxo para que a gente 
tenha vivência e união com o 
grupo da oncologia”, disse a 
paciente Débora Adriana, 51. 
Sem dúvida, um projeto muito 

importante para nós. Um mo-
mento lindo e prazeroso que 
vivemos hoje”, relatou.

Também paciente, Cleia 
Guedes Furtado, 69, que criou 
o Projeto Coração Solidário, 
que arrecada remédios, perucas 
e almofadas (para colocar no 
peito), estava feliz no piqueni-
que. “O passeio é para esquecer 
um pouco do que estamos pas-
sando. Mesmo com câncer, é 
necessário viver e ter alegria em 
nossas vidas e não pensar só na 
doença mas sim focar na cura e 
no processo”, afirmou

PMBR

Atividade reuniu 22 pacientes da ala oncológica da Secretaria da Mulher de Belford Roxo

Caxias inaugura o 
projeto ‘Mãos à Horta’

A Secretaria Municipal de 
Educação de Duque de Caxias 
(SME) criou o Projeto Mãos 
à Horta e, na sexta (9), mais 
uma unidade passou a fazer 
parte desta atividade. A E. M. 
Expedicionário Aquino de 
Araújo, localizada na Vila São 
Luís, inaugurou sua horta, 
com a presença da vice-prefei-
ta Aline do Áureo e da subse-
cretária Pedagógica da SME 
Arlene Cavalini.

A abertura do espaço con-
tou com a participação dos alu-
nos da unidade que, visivelmen-
te empolgados e com a ajuda da 
equipe do projeto, plantaram 
as primeiras mudas de diversas 
hortaliças em canteiros criados 
a partir de garrafas pet e pneus 
coloridos. A participação deles 

no processo é integral, desde o 
plantio das sementes até a co-
lheita, sempre sob a orientação 
e manutenção de agricultores 
que atuam como monitores.

De acordo com a subsecre-
tária de Educação, professora 
Arlene Cavalini, a importân-
cia desses espaços no ambien-
te escolar é uma ferramenta 
valiosa no processo de apren-
dizagem, tanto para alunos 
quanto para professores. Arle-
ne ainda explicou que o proje-
to foi criado em 2018. 

“O projeto Mãos à Horta 
está presente hoje em 23 uni-
dades da rede, com objetivo de 
promover a educação ambien-
tal, incentivando práticas sus-
tentáveis e hábitos alimentares 
saudáveis nos alunos”.

defesa Civil de Meriti inicia treinos 
para implantar núcleos comunitários

A Secretaria de Defesa Civil 
de São João de Meriti tem inten-
sificado a organização e implan-
tação dos Núcleos de Proteção 
e Defesa Civil Comunitários 
(Nupdecs). A iniciativa, que 
começou com apoio de insti-
tuições religiosas, foi ampliada 
para incluir as Secretarias Mu-
nicipais de Saúde e Educação, 
além de envolver outros setores 
da administração pública. Os 
próprios servidores da prefeitura 
também estão sendo capacitados 
para integrar as ações. Na segun-
da (5), teve início o treinamento 
teórico, que será seguido por ati-
vidades práticas, como noções 
de primeiros socorros, combate 
a incêndio e técnicas de descida 
em altura. Ao fim do processo, 
os participantes passarão por si-
mulados que reproduzem situa-
ções de emergência.

Segundo o subsecretário de 
Defesa Civil, Victor Hugo, a 
proposta é fortalecer a cidade 
diante de possíveis desastres. “É 
importante esse trabalho para 
que nossa cidade se torne cada 

vez mais forte, mais resiliente, 
para que possamos vencer. A 
prevenção tem que ser agora; 
não podemos esperar acontecer 
para depois nos preparar e agir”, 
afirmou. A fala reforça a urgên-
cia e a importância da atuação 
preventiva como pilar da polí-

tica municipal de segurança e 
proteção.

No segundo dia de treina-
mento teórico estiveram pre-
sentes do Secretário de Defesa 
Civil do Município Rodrigo de 
Andrade Henriques (Drigão) e 
o Tenente Coronel Bombeiro 

Luiz Vieira, responsável pela 
região da Baixada Fluminense. 
“Nas chuvas deste início de ano 
já observamos o resultado do 
trabalho feito em parceria com 
o Governo do Estado, apesar 
dos grandes volumes de chuva 
registrados, não tivemos gran-
des ocorrências. Com a instala-
ção dos Nupdecs a cidade pode-
rá ter um plano de contingência 
eficaz e que trará segurança aos 
moradores”.

Os Nupdecs são compos-
tos por moradores e servidores 
voluntários que trabalham em 
parceria com a Defesa Civil para 
identificar sinais de risco, preve-
nir desastres e conscientizar a co-
munidade sobre medidas de au-
toproteção. Além de promover a 
segurança, os núcleos têm como 
objetivo preservar o meio am-
biente e melhorar a qualidade de 
vida local. O projeto segue as di-
retrizes do Sistema e da Política 
Nacional de Proteção e Defesa 
Civil, e a capacitação dos volun-
tários será realizada pela própria 
Defesa Civil municipal.

Divulgação

Núcleos precisam ser instruídos antes de oficializados

A população de Mesqui-
ta conta agora com mais uma 
opção para se vacinar contra a 
gripe e o sarampo aos fins de 
semana. A Vila Olímpica do 
município, no Cosmorama, 
ampliou o atendimento para 
vacinação e, até o dia 8 de ju-
nho, estará funcionando tam-
bém aos sábados e domingos. 
A medida visa facilitar o acesso 
da população e aumentar a co-
bertura vacinal no município. 
O horário da equipe de imu-
nização segue das 8h às 17h de 
segunda a sexta-feira. Aos sába-
dos, o atendimento vai das 8h 
às 14h. Já aos domingos, das 8h 
às 12h. O endereço é Avenida 
Baronesa de Mesquita, s/nº.

“A ampliação para os fins 
de semana é uma oportunida-

de não só para quem não con-
segue se vacinar durante a se-
mana, mas também para quem 
frequenta a Vila Olímpica em 
momentos de lazer. Assim, a 
gente une cuidado com saú-
de e qualidade de vida em um 
mesmo espaço”, destaca Sabri-
na Louroza, coordenadora de 
Imunização da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde de Mesquita.

Vacinas liberadas para 
todos

A vacina contra a gripe está 
liberada para todas as pessoas a 
partir de seis meses de idade. 

Já a vacina contra o saram-
po está disponível para quem 
tem entre 6 meses e 59 anos e 
não está com a caderneta vaci-
nal atualizada.

Vacinação na Vila 
Olímpica de Mesquita

CORREIO DA BAIXADA

Maratona de espetáculos 
gratuitos em Queimados

Feira de adoção em Nova 
Iguaçu fez muito sucesso

Importância do questionário

Evento aberto ao público

Ferramenta cultural

A cidade de Queimados 

recebe neste mês de maio 

uma maratona de apre-

sentações teatrais gratui-

tas promovidas pelo Grupo 

Teatral Florescer. A iniciati-

va faz parte de um projeto 

cultural da Prefeitura de 

Queimados, por meio da 

Secretaria Municipal de 

Cultura, em parceria com o 

Ministério da Cultura, atra-

vés da Lei Paulo Gustavo. 

Um dos destaques da pro-

gramação é o espetáculo 

“O Mundo Encantado da 

Criança”. 

Com uma abordagem 

lúdica e criativa, a peça bus-

ca entreter e inspirar crian-

ças, além de promover re-

flexões sobre a importância 
das brincadeiras tradicio-

nais, das cantigas de roda e 

da presença ativa dos pais 

na formação dos filhos.

A primeira Feira Municipal 

de Adoção de Cães e Ga-

tos realizada no Shopping 
Nova Iguaçu, no sábado 

(10), permitiu que 11 pets 

ganhassem um novo lar. 
Foram oito cães e três ga-

tos adotados dos 24 dis-

poníveis no quarto evento 

promovido pela Prefeitura 

de Nova Iguaçu em 2025. 

As edições anteriores 

aconteceram no Top Sho-

pping, e somaram 50 ado-

ções. 

“Estamos ampliando, 

por meio de novas parce-

rias, os locais para orga-

nizarmos as nossas feiras 

de adoção de cães e ga-

tos. Além de darmos mais 

opções às pessoas que 

desejam adotar um pet, 

estamos oferecendo uma 

forma deles terem um ani-

mal saudável”, afirma Mar-
celo Reis, assessor especial 

de Proteção ao Animal, 

órgão da Secretaria Muni-

cipal de Governo. 

“Já fechamos uma gran-

de feira na Festa Junina do 

Country Club, no primeiro 

fim de semana de junho”. 

Para adotar um cão ou 

gato em uma feira muni-

cipal, o provável tutor deve 

preencher um termo de 
adoção responsável, as-

sumindo o compromisso 

de proporcionar cuidados 

necessários ao animal. Os 

pets disponíveis para ado-

ção foram castrados, va-

cinados e vermifugados, 

com exceção dos filhotes, 
pois estes ainda não atin-

giram a idade necessária.

“Esse questionário é 

muito importante, pois, 

por meio dele, teremos 

certeza que esses bichi-
nhos não vão voltar para 
a rua. Adotar é um grande 

gesto de amor”, ressaltou 

Marcelo Reis.

A entrada é gratuita e 

aberta ao público. A pro-

gramação promete en-

cantar crianças e adultos, 

reafirmando o papel da 
arte como instrumento 

de transformação e inclu-

são social.
As apresentações acon-

tecem nas seguintes da-

tas e locais: 

16 de maio (sexta-feira), 

às 10h, no Horto Municipal; 
17 de maio (sábado), às 

10h, na Vila Olímpica; 
23 de maio (sexta-fei-

ra), às 16h, no Teatro Delcy 
de Souza, no bairro São 

Roque; 
24 de maio (sábado), 

às 10h, novamente no 
Horto Municipal.

A narrativa gira em torno 

das personagens Boneca 

Lili, interpretada pela atriz 

Alice D Moura, e Menina 
Yasmim, vivida por Flávia 

Suzana. A história apresen-

ta uma menina que, como 

muitas crianças da atua-

lidade, prefere o compu-

tador e o celular aos brin-

quedos e amigos. A partir 

daí, os personagens em-

barcam em uma jornada 

mágica para resgatar o en-

canto da infância e lembrar 

o valor de brincar, conviver 

e sonhar. “O Mundo En-

cantado da Criança” mais 

do que uma peça, é uma 

ferramenta cultural que 

promove a criatividade e a 

valorização da infância. 

Divulgação

Divulgação

Grupo Teatral Florescer traz peça voltada para crianças

Pets ganharam novo lar com o evento do último sábado

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Prazo para entrega da Declan-IPM 
se encerra no dia 20 de maio

O prazo para envio da De-
claração Anual para o Cálculo 
do Índice de Participação dos 
Municípios (Declan-IPM) 
termina no próximo dia 20 de 
maio. A entrega deve ser feita 
por todas as empresas com ins-
crição estadual e atividades que 
envolvam circulação de merca-
dorias ou prestação de serviços 
sujeitos à incidência de ICMS.

A Declan-IPM reúne infor-
mações fundamentais sobre a 
movimentação econômica do 
município. Esses dados alimen-
tam o cálculo do Índice de Parti-
cipação dos Municípios (IPM), 
utilizado para defi nir o percen-
tual da cota-parte do ICMS que 

cabe a cada cidade fl uminense.
“Quando as empresas 

preenchem a Declan de forma 
correta, Petrópolis tem a chan-
ce de receber uma parcela maior 
dos recursos do ICMS. Isso sig-
nifi ca mais verbas para aplicar 
em saúde, educação, infraestru-
tura e outros serviços essenciais 
para a população”, destacou o 
prefeito Hingo Hammes”.

A maior parte do IPM — 
75% — tem como base o Valor 
Adicionado, calculado a partir 
dos dados informados na Declan. 
Por isso, o preenchimento com-
pleto e correto do documento é 
determinante para o aumento dos 
repasses estaduais ao município.

A Declan-IPM deve ser en-
viada por meio do sistema dispo-
nibilizado pela Secretaria de Es-
tado de Fazenda. Sem esse envio, 
o município pode sofrer perdas 
signifi cativas no cálculo do IPM, 
reduzindo a capacidade de inves-
timento em políticas públicas.

“É por meio desse instru-
mento que conseguimos de-
monstrar o peso da atividade 
econômica local na arrecada-
ção estadual. Cada informação 
correta ajuda a compor um 
retrato fi el da economia de Pe-
trópolis”, afi rmou o secretário 
de Fazenda, Fábio Junior, re-
forçando que a “declaração vai 
além do cumprimento de uma 

exigência legal”.
A equipe técnica da Secreta-

ria de Fazenda informou que está 
à disposição para tirar dúvidas 
de empresários e profi ssionais 
da contabilidade sobre o preen-
chimento correto da Declan. O 
atendimento pode ser feito pelo 
site da Prefeitura (www.petropo-
lis.rj.gov.br) ou diretamente na 
sede da Secretaria.

“Nos casos em que forem 
identifi cadas inconsistências ou 
omissões, a Secretaria de Fazen-
da fará contato com os responsá-
veis para que as correções sejam 
efetuadas dentro do prazo. A 
retifi cação deve ser feita até o dia 
27 de maio” informou a pasta.

Equipes do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (Samu) foram mobilizadas 
para transferir o pequeno Davi, 
que nasceu no dia 30 de abril 
no Hospital Alcides Carneiro 
(HAC) com uma cardiopatia 
congênita complexa que ne-
cessitava de cirurgia. A crian-
ça estava na UTI Neonatal e 
precisou ser transferida para o 
Hospital Pediátrico Jutta Ba-
tista, no bairro de Botafogo, no 
Rio de Janeiro, referência neste 
tipo de atendimento.

“Foi um momento de mui-
ta preocupação e mobilizamos 
todos os esforços para garantir 
a transferência o mais rápido 
possível para salvar a vida do 
Davi”, comentou o prefeito de 
Petrópolis, Hingo Hammes.

Para transferir o bebê foi 

necessário mobilizar uma incu-
badora neonatal de transporte, 
uma UTI móvel e uma aerona-
ve, que pousou no campo do 
Esporte Clube Corrêas, local 

próximo ao HAC. Cerca de 
dez profi ssionais, entre piloto, 
médicos, enfermeiros e assis-
tentes sociais, auxiliaram na 
transferência.

“Foi uma ação conjunta, 
com profi ssionais do Alcides 
Carneiro, do Samu e o apoio da 
Secretaria de Estado de Saúde 
que garantiu a aeronave para 
fazer a transferência da crian-
ça com segurança”, explicou o 
secretário de Saúde, Luís Cru-
zick.

O bebê foi transferido na 
última quarta-feira (07/05) 
e operado no mesmo dia. A 
criança se recupera bem e está 
sendo acompanhada de perto 
pela mãe no hospital. A família 
é moradora do Alto Bela Vista, 
em Petrópolis.

“Graças a Deus ele está bem 
e os médicos são excelentes, as-
sim como os do Alcides carnei-
ro. Não tem o que dizer, estão 
de parabéns”, agradeceu a mãe 
Elenice da Cruz Couto.

Equipes do Samu mobilizadas para 
salvar bebê de apenas 7 dias de vida

Ascom/PMP

Falhas mecânicas no transporte 
público aumentam em março
Empresa Turp lidera novamente ranking de viagens não realizadas

Por Redação

O sistema de transporte pú-
blico de Petrópolis registrou em 
março de 2025 um total de 1.632 
viagens não realizadas, segundo 
o Relatório Mensal de Operação 
(RMO). Desses cancelamentos, 
336 foram causados por falhas 
mecânicas, ou seja, problemas 
nos ônibus que impediram a 
realização das viagens. Quan-
do comparado ao mês anterior, 
houve um aumento de 53 falhas 
mecânicas, o que representa um 
acréscimo de 18,7%. As informa-
ções vêm do levantamento feito 
pela Prefeitura, através da Com-
panhia Petropolitana de Trânsito 
e Transportes (CPTrans).

Falhas mecânicas
A Turp Transportes lidera o 

número de falhas mecânicas, das 
336 ocorrências, a empresa regis-
trou 263 delas. Seguida por Ci-
dade das Hortênsias com 48 fa-
lhas, e Cidade Real, com 25. Ao 
todo, 220 veículos apresentaram 
falha mecânica em operação du-
rante o mês. Esses números mos-
tram que, em média, ocorre uma 
quebra a cada 8.678 quilômetros 
percorridos em todo o sistema.

A Turp foi a empresa com o 
maior número de viagens não 
realizadas: 1.266 cancelamen-
tos, o que representa 3,23% das 
viagens programadas. Segun-
do o Sindicato das Empresas 
de Transporte Rodoviário em 
Petrópolis (Setranspetro), a 
maioria das falhas foram pro-
venientes de interferências no 
trânsito e obstruções viárias. Já 
a Cidade das Hortênsias teve 
234 viagens não realizadas, e a 
Cidade Real, 133.

O que isso signifi ca 
para o usuário

Para quem depende do trans-
porte coletivo todos os dias, es-
sas falhas representam atrasos, 
insegurança e difi culdade para 
chegar ao trabalho, escola ou 
consultas médicas. “São várias 
demandas em relação à linha 705 
Vale do Cuiabá, mas as quebras 
são constantes. Muitas vezes que-
bra até antes do ônibus começar 
a rodar dentro do bairro. É muito 
complicada essa questão. É mui-
to atraso nos horários também”, 
informou Emerson Carvalho, 
que é morador e uma das lideran-
ças do bairro Vale do Cuiabá.

A população já sente os re-
fl exos, principalmente nas linhas 
mais afastadas do Centro. Mes-
mo com a maior parte das viagens 
sendo cumpridas — 98,52% do 
total —, o impacto das quebras 
mecânicas é sentido diretamente 
nas ruas, principalmente nos ho-
rários de pico. “O primeiro horá-
rio é 05h30, mas muitas vezes ele 

não consegue chegar ao ponto 
fi nal pra fazer o trajeto porque já 
sai com defeito da garagem. Afe-
ta diretamente os moradores que 
usam o transporte público para ir 
trabalhar”, completou Emerson.

Situação das empresas
Confi ra um resumo do desem-

penho de cada empresa em março:
- Cidade Real: 42.934 via-

gens programadas / 133 não rea-
lizadas / 25 por falha mecânica.

- Cidade das Hortênsias: 
27.975 viagens programadas / 
234 não realizadas / 48 por fa-
lha mecânica.

- Turp: 39.144 viagens pro-
gramadas / 1.266 não realiza-
das / 263 por falha mecânica.

O que diz o 
Setranspetro?

Em nota publicada à impren-
sa, o Sindicato das Empresas 
de Transporte Rodoviário em 
Petrópolis (Setranspetro) infor-
mou que ao longo do mês, foram 

cumpridas 108.420 viagens de 
ônibus, atendendo todas as re-
giões da cidade. “Os descumpri-
mentos, que representam 1.632 
viagens, equivalentes a 1,48% 
são, em sua maioria, ou seja, em 
1,18% dos casos, por motivos 
relacionados à trânsito, inter-
rupções viárias por obras, chuva, 
alagamento, quedas de árvore, 
fi ação, acidentes, além dos cons-
tantes estacionamentos irregula-
res. Dessa forma, das mais de 110 
mil viagens programadas, foram 
totalizadas apenas 220 quebras 
de ônibus em todo o mês”.

De acordo com o Sindicato, 
das 1.266 viagens não realiza-
das, 1.003 foram provenientes 
de interferências no trânsito e 
obstruções viárias. “O Setrans-
petro destaca que todas as em-
presas possuem linhas extensas. 
A Turp Transporte, por exem-
plo, com a linha 700 – Termi-
nal Itaipava, percorre por 19,9 
quilômetros em uma única par-
tida, totalizando 39,8 quilôme-
tros, se considerada uma viagem 
completa, de ida e volta. Com 
isso, a possibilidade de atrasos e 
até perdas de viagens na opera-
ção são inevitáveis, devido aos 
inúmeros engarrafamentos nas 
áreas de atendimento, como 
nas regiões do Retiro, Corrêas, 
Bonsucesso e vários pontos de 
Itaipava, fato este constatado 
diariamente por qualquer mo-
rador de Petrópolis”, afi rmou.

O Setranspetro destacou 
que as empresas Cidade Real, 
Cidade das Hortênsias e Turp 
Transporte realizaram investi-
mentos em frota, adquirindo 
134 ônibus novos, entre 2019 e 
2024, investimento equivalente 
a R$ 82.124.177,97.

Divulgação/Redes Sociais
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Seminário sobre 
fi nanciamento e inovação 

Diálogo na busca de recursos 
para Petrópolis

Pedido pelo VAAR

Construção irregular

Audiência nesta quarta

Caminhos para acessar 
recursos e apoio voltados 
à inovação serão apresen-
tados aos empreendedo-
res que participarem do 
seminário gratuito “Fon-
tes de fi nanciamento à 
inovação”. A iniciativa pro-
movida pelo Sebrae Rio 
acontece nesta quarta-
-feira, (14), das 8h às 11h30, 
no auditório do Serratec, 
em Petrópolis. Os parti-

cipantes vão conhecer 
oportunidades e cami-
nhos para captação de re-
cursos e desenvolvimento 
sustentável. “É uma opor-
tunidade decisiva para 
empresários que buscam 
crescimento sustentável e 
consciente. Não é apenas 
sobre dinheiro”, afi rmou 
o coordenador do Sebrae 
Rio em Petrópolis, Bruno 
Leonardo.

O deputado estadual Ser-
gio Fernandes (PSD) este-
ve em Brasília, na última 
semana, onde cumpriu 
uma agenda de encontro 
e reuniões com lideran-
ças. Na bagagem, alguns 
pedidos de recursos para 
Petrópolis e também so-
bre o Piso Nacional do 
Magistério, pauta abraça-
da por Fernandes desde o 
início de seu mandato.  Na 
quinta-feira (8), o deputa-

do se reuniu, na sede do 
Ministério da Educação, 
com representantes da 
pasta, do Fundo Nacio-
nal do Desenvolvimento 
da Educação (FNDE) e 
do Programa Pé de Meia.  
Participou da reunião a 
secretária de Atenção Pri-
mária à Saúde, Ana Luiza 
Ferreira Rodrigues Caldas. 
Um ofício foi entregue so-
licitando aumento no va-
lor do Fundeb. 

Fernades também bus-
cou estabelecer condi-
ções para que o município 
de Petrópolis tenha direi-
to ao recurso VAAR (Valor 
Aluno/Ano Resultado). O 
VAAR é uma das duas for-
mas de repasse do Fun-
deb e está diretamente 
ligado ao desempenho 
das redes de ensino. Para 

que tenham direito ao be-
nefício, é necessário que 
os estados e municípios 
cumpram condicionalida-
des ligadas à gestão edu-
cacional, como Plano de 
Carreira e Remuneração 
dos profi ssionais da edu-
cação, existência de um 
sistema de avaliação, en-
tre outras obrigações.

Menos de duas horas após 
o programa Linha Verde, 
ter recebido denúncia 
sobre extração mineral e 
desmatamento em Itai-
pava, Petrópolis, policiais 
militares da Unidade de 
Policiamento Ambiental 
do Parque Estadual dos 
Três Picos, procederam ao 
local, onde constataram a 

veracidade das informa-
ções, identifi cando cerca 
de 500 metros quadra-
dos de área degradada. 
O proprietário, ao ser per-
guntado sobre as licenças 
necessárias paras as in-
tervenções, informou não 
possuir nenhuma docu-
mentação. Ele foi encami-
nhado para a 106ª DP.

A Câmara Municipal de 
Petrópolis realizará nesta 
quarta-feira (14), às 19h, 
uma audiência pública 
para abordar o processo 
de convocação dos pro-
fi ssionais aprovados no 
concurso público para a 
educação, em 2022. A au-
diência será realizada pela 

Comissão de Trabalho 
e Defesa dos Servidores 
Públicos. Os profi ssionais 
de educação criticam a 
demora para realização 
dos exames psicológicos, 
o que afeta a posse dos 
convocados. O concurso 
foi realizado para preen-
chimento de 877 vagas.

Thiago Alvarez

Divulgação 

Sede do Serratec, no Quitandinha 

Reunião foi realizada com vários representantes

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

De acordo com o RMO, foram 
1.632 viagens não realizadas 
pela Turp em março

Uma operação foi montada 
pela Prefeitura de Petrópolis 
com apoio de uma aeronave
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A 1ª Companhia de Opera-
ções com Cães da Guarda Civil 
Municipal de Teresópolis (K9), 
vinculada à Secretaria Municipal 
de Segurança, Ordem Pública e 
Mobilidade, foi premiada no 5º 
Congresso Nacional de Cães de 
Polícia e Trabalho, realizado no 
final de abril, em Barra Mansa, no 
sul do estado do Rio de Janeiro. A 
K9 do município foi campeã nas 
provas de faro e 2º lugar nas pro-
vas de proteção e de faro, conquis-
tando o primeiro lugar no ranking 
geral da primeira etapa do circuito 
nacional, composto por cinco fa-
ses. A quarta etapa será em Teresó-
polis, em agosto de 2025. 

O secretário de Segurança, 
Sérgio Mauro Louzada, parabe-
nizou os agentes da GCM que 
atuam na K9. “Seja na locali-
zação de entorpecentes ou na 

K9 de Terê é premiada em Congresso

TERESOPOLITANAS

Matrícula

Agricultura I Agricultura II

Unidade

As inscrições para o Ves-

tibular Cederj para o se-

gundo semestre letivo 

de 2025 serão encerradas 

nesta quinta-feira, 15 de 

maio. O link para inscri-

ção é www.cecierj.edu.br/

consorcio-cederj/vestibu-

lar/2025-2/ e a taxa, no va-

lor de R$ 89,90, pode ser 

paga até sexta, 16/05. Em 

Teresópolis, o Vestibular 

oferece 60 vagas, dividi-

das nos cursos de Geogra-

fia e Pedagogia pela UERJ 
(Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro), na mo-

dalidade de educação se-

mipresencial. A prova será 

realizada no dia 22 de ju-

nho e o resultado final no 
dia 11 de julho. 

A matrícula e inscrição 

em disciplinas devem ser 

efetuadas de 12 a 14 de ju-

lho, até as 22h. Haverá três 

reclassificações: a 1ª será 
divulgada no dia 18/07; a 

2ª no dia 22/07; e a 3ª no 
dia 25/07.

Prefeitura segue operando 
em áreas do interior. Nesta 

semana, foi feito o manilha-

mento da estrada no Cru-

zeiro, no 2º Distrito. Em Bon-

sucesso, no 3º Distrito, foi 
realizada a limpeza da vala 

na Estrada Rosa dos Ventos.

Em Albuquerque, na Es-

trada das Contendas e 

Zâmbia, o foco foi o patrola-

mento da via. No Indepen-

dente de Mottas, foi feita a 

operação tapa-buracos, e 

em Pessegueiros o patrola-

mento das estradas.

A instalação do Polo Cederj 
Teresópolis é fruto da polí-

tica de estímulo ao Ensino 

Superior desenvolvida pela 

Prefeitura. O Polo é vincula-

do à Fundação Cecierj/Se-

cretaria de Estado de Ciên-

cia, Tecnologia e Inovação.

Divulgação/PMT

Polo Teresópolis oferece 60 vagas para vários cursos

Últimos dias de inscrição para 
o Vestibular Cederj 2025.2

CORREIO SERRANO

Importância 

Festa

LDO em discussão 

Produtores

Atendimento

Novo Programa

A Prefeitura de Areal fir-
mou uma parceria com o 

Governo do Estado para 

levar para o município o 

programa Estradas Agro 

RJ. Com o programa, a 
expectativa é melhorar as 

condições de tráfego das 

estradas vicinais para o 

escoamento da produção 

agrícola e agilizar o esco-

amento dos produtos. A 

primeira localidade que 

vai receber as melhorais 

é o Morro da Pedra, em 
Boa Esperança. O prefeito 

Gutinho Bernardes esteve 

pessoalmente no Rio de 

Janeiro para oficializar a 
adesão ao programa. 

De acordo com o proposi-

tor da audiência, debater 

a Lei de Diretrizes Orça-

mentárias com a popu-

lação é importante para 

garantir que os recursos 

públicos sejam aplicados 

de forma transparente e 

eficiente, atendendo às 
reais necessidades.

Será realizada na Praça 
Guilhermina Guinle, no 

distrito de em Bempos-

ta, neste fim de semana, 
a Festa de Maio 2025. O 

evento, que já faz parte 

do calendário cultural de 

Três Rios, contará com 

uma programação gratui-

ta para todos os públicos.

No dia 04/06, a Comissão 

Permanente de Finanças, 
Orçamento, Tributação 

e Planejamento da Câ-

mara Municipal de Nova 

Friburgo vai realizar fará 

uma audiência pública 

para debater a Lei de Di-

retrizes Orçamentárias 

para o exercício finan-

ceiro de 2026. De acordo 

com as projeções da ad-

ministração municipal, a 

prefeitura deverá arreca-

dar em 2026 o valor de 

1.158.530,00 e contará com 
uma dívida pública con-

solidada em 109 milhões.

A Prefeitura de Cordei-
ro iniciou a atualização 

cadastral de produtores, 

propriedades e explora-

ções pecuárias. O formu-

lário para a atualização  

está disponível no escri-

tório de Defesa Sanitária 

Animal ou de forma on-li-

ne, até dia 31 de maio.

O programa ‘RJ Para To-

dos’, realizará no próximo 

dia 20 de maio, atendi-

mentos gratuitos em São 

José do Vale do Rio Preto. 
A ação será das 09h às 11h, 

na praça João Werneck, 
por meio de uma parceria 

com a Secretaria de Esta-

do de Governo (Segov).

Divulgação/PMA

Prefeitura de Areal

Areal na 5ª Conferência 
Nacional do Meio Ambiente
Evento contribui com políticas de enfrentamento à crise climática

Por redação

O município de Areal 
participou, entre os dias 6 e 
9 de maio, da 5ª Conferência 
Nacional do Meio Ambiente 
(CNMA), em Brasília. Após 
12 anos sem ser realizada, a 
CNMA foi retomada com o 
tema “Emergência Climática: o 
desafio da transformação ecoló-
gica”, reunindo representantes 
de todos os estados brasileiros 
na construção coletiva de polí-
ticas públicas ambientais volta-
das à mitigação e adaptação às 
mudanças do clima.

As delegadas Yasmin Al-
buquerque, Secretária de Meio 
Ambiente de Areal, e Estefanie 
Rodrigues Barbosa, represen-
tante do Quilombo Boa Espe-
rança, foram eleitas nas etapas 
municipal e estadual e integra-
ram a delegação do Rio de Ja-
neiro na etapa nacional. Areal 
realizou sua primeira conferên-
cia municipal em janeiro deste 
ano, e, desde então, vem am-
pliando seu compromisso com 
a agenda ambiental.

Durante os quatro dias de 
conferência, as delegadas elei-
tas participaram de grupos de 
trabalho temáticos (GTs) que 

debateram e aperfeiçoaram as 
propostas vindas das etapas an-
teriores. Divididos pelos cinco 
eixos da CNMA — Mitigação, 
Adaptação e Preparação para 
Desastres, Justiça Climática, 
Transformação Ecológica e Go-
vernança e Educação Ambien-
tal —, os GTs aprimoraram o 
conteúdo das propostas a partir 
das contribuições dos delega-
dos presentes de todo o país.

Na sequência, foi realizado 

o processo de priorização das 
propostas, em que os delegados 
votaram naquelas que melhor re-
presentam os caminhos possíveis 
para enfrentar a crise climática. 
Essa priorização foi feita inicial-
mente nos GTs e, depois, conso-
lidada na plenária geral, que re-
uniu as propostas já filtradas nas 
fases anteriores do processo.

As propostas priorizadas — 
ao todo, 100 — servirão como 
subsídio direto para a revisão 

da Política Nacional sobre Mu-
dança do Clima, além de orien-
tar novas ações e programas do 
Ministério do Meio Ambiente. 
Entre os temas abordados, es-
tão a redução de emissões de 
gases do efeito estufa, o geren-
ciamento de resíduos, o con-
trole do aquecimento global e 
o fortalecimento de medidas 
adaptativas para proteger as po-
pulações mais vulneráveis aos 
impactos da crise climática.

Ascom/PMA

Entre os temas abordados está a redução de emissões de gases do efeito estufa

Divulgação

Equipe da GCM ficou em 1º lugar no ranking geral

busca de pessoas, os animais se 
tornam, cada vez mais, parceiros 
nos trabalhos, principalmente 
dos nossos guardas municipais. 
O empenho e dedicação dos 
agentes que atuam na Compa-
nhia de Cães merecem aplausos”. 

O comandante da Guarda, 
Gil Wellington, explicou que, 
desde 2014, a GCM trabalha 
com cães treinados e tem se des-
tacado nas operações conjuntas 
com as forças policiais em ações 
de proteção e busca de armas e 
de entorpecentes. “Nas últimas 
edições do campeonato de cães 
de polícia conseguimos ficar no 
pódio. Isso mostra a dedicação e 
o profissionalismo do trabalho 
realizado na nossa companhia 
K9”, ressaltou Gil Wellington, 
que acompanhou a equipe de 
Teresópolis na competição.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

alterações no trânsito 
para o aniversário de 
nova Friburgo

Em razão do desfile cívico 
militar e da realização da Fri Fest, 
eventos em celebração ao aniver-
sário de Nova Friburgo, a Prefei-
tura de Nova Friburgo, por meio 
da Secretaria de Mobilidade e 
Urbanismo (Semu), anuncia al-
gumas mudanças no trânsito.

A partir das 19h desta quar-
ta-feira, 14 de maio, interdição 
da Via Expessa, em Olaria, no 
trecho compreendido entre a 
Rua Jardel Hottz à altura do 
Roqueano Social Clube, com 
proibição total de estaciona-
mento e parada de veículos; e 
interdição parcial do trecho 
compreendido entre a altura 
do Roqueano Social Clube à 
Rua Maria Francelina Barroso, 
com proibição total de estacio-
namento e parada de veículos, 
sendo o acesso permitido so-
mente aos moradores.

A Rua Maria D’Angelo Ma-
gliano ficará interditada parcial-
mente do trecho compreendido 
entre a Via Expressa à Rua Dr. 
Jorge El-Jaick, com proibição 
total de estacionamento e parada 
de veículos, sendo o acesso per-
mitido somente aos moradores.

Já a partir da 0h do dia 16 de 
maio a Avenida Alberto Braune 
ficará totalmente interditada 
para o trânsito de veículos no 
trecho compreendido entre a 
interseção com a Rua Monte 
Líbano e Praça Demerval Bar-
bosa Moreira, até a Rua Moises 
Amélio, subida do bairro Cor-
doeira (Rua General Argolo), 
com proibição total de estacio-
namento e parada de veículos.

Nas ruas Cristóvão Colom-
bo, Leuenroth, Comandante 
Ribeiro de Barros, Duque de 
Caxias, Oliveira Botelho, Fer-
nando Bizzoto, Engenheiro 
Ariosto Bento de Mello, Au-
gusto Cardoso, Luiza Engert e 
Roberto Azevedo, haverá inter-
dição parcial a partir das 23h do 
dia 15 de maio, com acesso per-
mitido somente aos moradores.

As localidades nas quais 
haverá a vedação de estaciona-
mento de veículos serão sinali-
zadas e, em caso de descumpri-
mento, poderão ser aplicadas 
as sanções administrativas pre-
vistas no Código de Trânsito 
Brasileiro e nas demais legisla-
ções aplicáveis.

SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES

AVISO
O AGENTE DE CONTRATAÇÃO E A EQUIPE DE APOIO DA 
SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES tornam público que 
fará realizar a licitação abaixo mencionada:

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 007/2025
TIPO: Menor Preço Global e Regime de Empreitada por Preço 
Unitário.
DATA: 17 de junho de 2025, às 11h00.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM 
EXECUÇÃO DE OBRAS DE DRENAGEM PLUVIAL, PAVIMENTAÇÃO 
E SINALIZAÇÃO VIÁRIA, COM ELABORAÇÃO DE PROJETO 
EXECUTIVO, EM DIVERSAS RUAS DOS BAIRROS SÃO JOSÉ 
E SANTA TEREZA, NO MUNICÍPIO DE BELFORD ROXO/ RJ.
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 98.509.042,69 (Noventa e oito 
milhões, quinhentos e nove mil, quarenta e dois reais e sessenta 
e nove centavos).
PROCESSO Nº SEI-510001/000229/2025

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos endereços 
eletrônicos www.secid.rj.gov.br e www.compras.rj.gov.br.

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 

FUNDAÇÃO CENTRO DE CIÊNCIAS E EDUCAÇÃO SUPERIOR 
À DISTÂNCIA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO - AVISO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 04/2025 - MENOR PREÇO GLOBAL
OBJETO: Prestação de serviços contínuos de terceirização de 
auxiliares de depósito.
DATA: 28/05/2025 às 10h30 (hora de Brasília-DF).
LOCAL: www.compras.rj.gov.br.
VALOR ESTIMADO: R$ 437.966,44 (quatrocentos e trinta e sete mil 
novecentos e sessenta e seis reais e quarenta e quatro centavos).
PROCESSO SEI-260004/000194/2024

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos endereços 
eletrônicos www.compras.rj.gov.br, www.cecierj.edu.br, e no Portal 
Nacional de Compras Públicas (PNCP). 



14 Quarta-feira, 14 de Maio de 2025Região do Vale

Loteamento clandestino de 
Angra é embargado pelo Inea
Terreno fica localizado na Área de Proteção Ambiental de Tamoios

Um loteamento clandesti-
no com construções irregulares 
dentro da Área de Proteção Am-
biental (APA) Estadual de Ta-
moios, foi embargado após uma 
operação do Instituto Estadual 
do Ambiente (Inea) e do Insti-
tuto Municipal do Ambiente 
de Angra dos Reis (IMAAR) 
nesta terça-feira (13). As cons-
truções ainda não edificadas fo-
ram demolidas, além da retirada 
de cercas irregulares. A área do 
loteamento, localizado no bair-
ro Bracuí, possui uma extensão 
total de cerca de 10 hectares e 
seguirá sendo monitorada pelo 
órgão estadual para impedir no-
vas infrações.

No local, os agentes identifi-
caram uma casa já construída e 
com moradores. Com isso, foi 
emitido um auto de constatação 
para multa simples e um auto 
para embargo. A construção 
passará por um processo admi-
nistrativo e judicial para demo-
lição. O responsável pela casa já 
havia sido autuado pela Prefei-
tura anteriormente pela obra e 
foram notificados novamente 
pelo Governo Municipal.

Terreno ocupava zona 
de preservação

Além de ocupação de parte 
da área de proteção, o terreno 
também se encontrava integral-
mente em uma zona de preser-
vação e em uma área de transi-
ção de vegetação de manguezal, 
características que agravaram 

ainda mais o crime. O ecossis-
tema de mangue é classificado 
como uma Área de Preservação 
Permanente (APP) e, por isso, 
a exploração e atividades cons-
trutivas nesses ecossistemas são 
altamente proibidas.

– Estamos intensificando o 
combate aos crimes ambientais 
em todo o estado. A preservação 
das nossas unidades de conser-
vação é uma prioridade, e ações 
como essa demonstram nosso 
compromisso com a legalidade 
e a proteção dos ecossistemas 
mais sensíveis, como os man-
guezais – afirmou o secretário 
de Estado do Ambiente e Sus-
tentabilidade, Bernardo Rossi.

A ação contou com agentes 

do Inea, por meio do Núcleo de 
Proteção Ambiental das Unida-
des de Conservação, da APA de 
Tamoios e do Parque Estadual 
Cunhambebe, além do Institu-
to Municipal do Ambiente de 
Angra dos Reis (IMAAR) e do 
Comando de Polícia Ambien-
tal (CPAM).

Denúncias
Denúncias de crimes am-

bientais em todo o estado do 
Rio de Janeiro podem ser fei-
tas ao Linha Verde por meio 
dos telefones 0300 253 1177 
(interior, custo de ligação lo-
cal), 2253-1177 (capital), no 
aplicativo para celular “Disque 
Denúncia Rio”, onde usuários 

com sistema operacional An-
droid ou iOS podem denunciar 
anexando fotos e vídeos, com a 
garantia de anonimato.

Sobre a APA de 
Tamoios

Criada em 1986, a APA de 
Tamoios tem como objetivo a 
proteção do ambiente natural, 
das paisagens de grande beleza 
cênica e dos sistemas geo-hi-
drológicos da região, que abri-
gam espécies biológicas raras 
e ameaçadas de extinção, bem 
como as comunidades caiçaras 
integradas naqueles ecossiste-
mas. Com 22.530,17 hectares 
de extensão, a unidade de con-
servação fica em Angra.

Divulgação/Governo do RJ

A construção passará por um processo administrativo e judicial para demolição

VR destaca avanços em integração racial 
A Secretaria Municipal de 

Políticas para as Mulheres e Di-
reitos Humanos (SMDH) de 
Volta Redonda destacou este 
13 de maio, Dia da Abolição da 
Escravatura, que Volta Redon-
da tem avançado na promoção 
da igualdade racial com inú-
meras conquistas em políticas 
públicas, sendo referência para 
outros municípios

- Libertos no papel, milhões 
de brasileiros negros foram 

lançados à própria sorte, sem 
reparação histórica e submeti-
dos a novas formas de exclusão 
social. Por isso, o 13 de maio é 
lembrado por muitos não como 
uma data de celebração, mas 
de reflexão e resistência. Mais 
de 130 anos depois, o racismo 
estrutural ainda marca a reali-
dade brasileira. Mas as cidades 
comprometidas com a justiça 
social têm buscado reverter esse 
cenário com políticas públicas 

efetivas. Volta Redonda é uma 
delas, e faz parte do pacto de 
cidades não racistas dos estado 
do Rio de Janeiro - afirmou a 
assessora técnica de Promoção 
da Igualdade Racial, Juliana 
Sampaio.

As principais conquistas do 
combate ao racismo estrutu-
ral e valorização da população 
negra na cidade incluem o Kit 
Equipagem, recebido em 2024 
por meio do Ministério da 

Igualdade Racial – inclui veí-
culo, eletrodomésticos e mobi-
liário para reforçar a infraestru-
tura da SMDH e do Conselho 
Municipal de Promoção da 
Igualdade Racial; e o Sistema 
de Monitoramento de Políticas 
Raciais – ferramenta inédita no 
município, lançada em 2023, 
que permite analisar dados so-
bre desigualdade racial e orien-
tar políticas públicas com base 
em indicadores reais.

oaB-RJ apura lentidão na Justiça 
em Miguel Pereira e Paty do alferes

Na última semana, a Co-
missão de Celeridade Proces-
sual (CCP) da OAB-RJ esteve 
nas comarcas de Miguel Pereira 
e Paty do Alferes para apurar 
as causas da lentidão no anda-
mento dos processos nas varas 
únicas dos dois municípios. 
Em Miguel Pereira, a princi-
pal razão apontada é a falta de 
um juiz titular desde agosto de 
2024.

Na Vara Única de Miguel 
Pereira, há cerca de sete mil 
processos acumulados. Dos 
cinco servidores lotados, ape-
nas dois estão em atividade; os 
demais estão afastados por li-
cença médica. O atendimento 
conta ainda com dois serven-
tuários do Grupo Emergencial 
de Auxílio Programado Carto-
rário (Geap), que atuam exclu-
sivamente no sistema de Distri-
buição e Controle de Processos 
(DCP). Isso acaba gerando 
acúmulo de processos no siste-
ma eletrônico (PJe), que é hoje 
o principal gargalo da unidade.

Mais servidores
A Comissão pretende so-

licitar ao Tribunal de Justiça o 
envio de pelo menos mais dois 
servidores do Geap, além de 
estagiários, já que atualmente a 

unidade conta com apenas um 
aprendiz.

Durante a visita, uma servi-
dora destacou a necessidade de 
profissionais de tecnologia para 
auxiliar na migração dos pro-
cessos dos sistemas antigos para 
o e-Proc, plataforma que está 
sendo implantada e que deve 
unificar os trâmites processuais.

Além das questões relacio-
nadas à tramitação dos proces-
sos, a unidade enfrenta proble-
mas estruturais, como falhas 

na rede elétrica que afetam o 
funcionamento do cartório. 
“Atuamos com união de esfor-
ços para garantir a efetividade 
da tramitação processual em 
Miguel Pereira. Com a visita 
da Comissão, viabilizamos a 
alocação de novos estagiários 
e serventuários do GEAP. Isso 
certamente agilizará os proces-
sos, melhorará a eficiência e, 
consequentemente, a prestação 
jurisdicional”, afirmou o pre-
sidente da OAB/Miguel Pe-

reira.”, afirmou o presidente da 
OAB/Miguel Pereira, Diego 
Esteves.

Paty do Alferes
Na Vara Única de Paty do 

Alferes, a situação é semelhan-
te: tramitam cerca de seis mil 
processos, considerando os 
sistemas DCP e PJe. O atendi-
mento é feito por três servido-
res, sendo um deles em regime 
remoto, com jornada reduzida 
pela metade. A unidade conta 
com o apoio de quatro estagiá-
rios e quatro serventuários do 
Geap, que atuam exclusivamen-
te no DCP. Com isso, processos 
no PJe acabam se acumulando, 
e alguns estão parados há mais 
de um ano.

“Identificamos aqui um 
problema recorrente em todo o 
Estado do Rio de Janeiro, mas 
que, de acordo com o planeja-
mento da nova gestão do Tri-
bunal de Justiça, será resolvido 
em breve: a falta de servidores. 
Além disso, há uma questão 
grave: o juiz local acumula a 
função na Vara Única de Mi-
guel Pereira. Faremos o possí-
vel, junto à Corregedoria do 
Tribunal, para solucionar esse 
impasse”, afirmou Carolina Mi-
raglia, presidente da comissão.

Divulgação/OAB-RJ

Visita constatou atuação de um único juiz nas duas comarcas

CORREIO DO VALE

B. Mansa alerta sobre golpe 
de falso cadastro de Vale Gás

Vereador de VR critica demora 
para sinalizações viárias

Outros bairros em demanda

Psicólogos de Angra

Apreensão de motocicleta

Orientações da secretaria

A prefeitura de Barra 
Mansa, por meio da Se-

cretaria de Assistência 
Social e Direitos Huma-

nos, alertou sobre uma 
tentativa de golpe que 
está acontecendo na ci-
dade. Pessoas estão se 
passando por funcioná-

rios dos Cras (Centros de 
Referência de Assistên-

cia Social) durante liga-

ções telefônicas com o 

objetivo de colher dados 
de moradores durante 
falsos cadastros para o 
benefício Vale Gás. A ti-
tular da Pasta, secretária 
Joseane Ricarte, e a co-

ordenadora da Proteção 
Social Básica, Cátia Batis-

ta, informaram que um 
registro de ocorrência já 
foi registrado na 90ª DP 
para a averiguação da si-
tuação.

“Eu poderia mentir dizen-

do que estou feliz com o 
início da pintura da sina-

lização da Avenida Ceará 
e Avenida Euclides Fi-
gueiredo”. Foi assim que 
o vereador Renan Cury, 
de Volta Redonda, abriu 
sua fala em um vídeo pu-

blicado nas redes sociais 
para falar sobre o atraso 

na sinalização viária do 
cruzamento das avenidas, 
localizadas no bairro Reti-
ro. Neste fim de semana, 
em menos de 24h, acon-

teceu dois acidentes en-

volvendo a colisão entre 
dois carros, no domingo 
(11) e outra batida lateral 
de uma motocicleta com 
um carro, no sábado (10).

De acordo com o vere-

ador, depois de muitos 
acidentes e casos de atro-

pelamento no trecho, a 
solicitação à Secretaria de 
Transporte e Mobilidade 
Urbana (STMU) foi aten-

dida nesta segunda (13). 

“Outros cruzamentos no 
bairro Vila Mury, Voldac, 
que estão precisando de 
sinalização. Infelizmente o 
que acontece de acidente 
em Volta Redonda devido 
a falta de sinalização ‘não 
está no gibi’”, disse.

No legislativo de Angra 
dos Reis, psicólogos esti-
veram no Plenário Presi-
dente Benedito Adelino 
para acompanhar a ses-

são ordinária e reivindi-
car melhorias para a ca-

tegoria na última quinta 

(08). O vereador Kelven da 
Saúde pediu que o Poder 
Executivo atenda ao pedi-
do dos profissionais para 
reduzir a carga horária de 
35h para 30h semanais, 
sem redução de venci-
mentos e vantagens.

Aliás, durante um patrulha-

mento preventivo e osten-

sivo na manhã desta terça-

-feira (13), no bairro Verbo 
Divino, agentes da Guarda 
Municipal de Barra Man-

sa realizaram a apreensão 
de uma motocicleta que 
apresentava várias irregu-

laridades. O veículo estava 

estacionado de forma ir-
regular na Avenida Verbo 
Divino, sobre a marca de 
canalização viária. Além 
disso, foi constatado que o 
veículo se encontrava sem 
placa de identificação e 
apresentava escapamento 
adulterado, gerando polui-
ção sonora. 

- A equipe do Cras não vai 
às residências ou ligam 
para oferecer benefícios. As 
pessoas que necessitarem 
do Vale Gás devem procu-

rar uma unidade do Centro 
de Referência de Assistên-

cia Social (Cras) dentro do 
município, onde recebe-

rão todo o direcionamen-

to – explicou Joseane. Para 
mais esclarecimentos so-

bre esse e outros assuntos 
pertinentes, a Secretaria de 
Assistência Social e Direitos 
Humanos de Barra Mansa 
está sediada na Rua Oscar 
da Silva Marins, n° 252, Cen-

tro. O telefone para contato 
é o (24) 3512-5692.

Arquivo/PMBM

Divulgação

Secretária informou que foi feito registro de ocorrência

Renan Cury aponta acidentes devido a falta da pintura

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

City tour dedicado à arte 
urbana é lançado em VR

Volta Redonda oferta aulas 
gratuitas de Beach Tennis

Para todas idades

Cronograma e inscrições

Turismo criativo

Inscrições online

O lançamento do primeiro 
city tour dedicado à arte 
urbana do Sul Fluminense 
vai acontecer neste sába-
do (17) em Volta Redonda. 
A iniciativa promete trans-
formar as ruas da cidade 
em um roteiro turístico 
para admiradores do gra-
ffiti e da cultura urbana. 
O passeio será realizado a 
bordo da van do programa 
“Turistando em VR”, que 

conduzirá os participantes 
por um circuito de murais 
e intervenções artísticas 
espalhadas por Volta Re-
donda. O tour será guia-
do por uma profissional 
credenciada pelo Ministé-
rio do Turismo. As saídas 
estão programadas para 
o sábado (17), com em-
barques às 9h e às 14h30, 
a partir da Praça Brasil, na 
Vila Santa Cecília.

Por meio da Fundação Be-
atriz Gama (FBG), a prefei-
tura de Volta Redonda vai 
oferecer aulas para crian-
ças e adultos de Beach 
Tennis. A modalidade vai 
acontecer em uma qua-
dra de areia construída 
para essa prática esporti-
va, no bairro Aterrado, na 
Praça Independência e 

Luz. Com apenas um mês 
de atividades, as aulas têm 
atraído muita gente, de 
todas as idades, interessa-
das na modalidade espor-
tiva, por motivos diversos. 
As amigas Paula Cristina 
Sol e Ísis Sarria, ambas de 
10 anos, contam como se 
animaram em praticar o 
Beach Tennis.

De acordo com o profes-
sor do projeto, Felipe Du-
tra, as aulas atendem des-
de crianças a partir dos 
oito anos e não tem limite 
de idade, promovendo a 
iniciação e aprendizagem 
do Beach Tennis, poden-

do expandir para os níveis 
intermediário e avançado, 
de acordo com a evolução 
dos alunos: “A ideia é a 
gente expandir para que 
todo mundo possa ter 
essa experiência de poder 
praticar o Beach Tennis”.

As aulas acontecem de 
segunda à sexta-feira, 
das 8h às 10h; às segun-
das e quartas-feiras, das 
14h30 às 16h; e às terças 
e quintas, das 20h30 às 
22h. Quem quiser par-

ticipar basta procurar o 
professor nos dias e ho-
rários das aulas e fazer 
o cadastro. As raquetes 
e bolinhas para a práti-
ca são disponibilizadas 
pelo projeto.

“Essa iniciativa, promovi-
da em parceria, represen-
ta um passo importante 
em nossa missão de con-
solidar a cidade como um 
destino turístico criativo e 
vibrante no Sul do estado 
do Rio de Janeiro”, desta-
ca a diretora de Turismo 
da SMDET, Débora Can-
dido. Já para o subsecre-

tário municipal de Desen-
volvimento Econômico e 
Turismo, Fernando Lee, a 
iniciativa demonstra o po-
tencial de Volta Redonda: 
“Os moradores de Volta 
Redonda poderão conhe-
cer mais as obras que, 
muitas vezes, não são no-
tadas pelas obrigações do 
dia a dia”.

As inscrições podem ser 
realizadas online, por 
meio do link https://www.
even3.com.br/turistando-
-em-vr. De acordo com 
o secretário municipal 
de Cultura, Anderson de 
Souza, a proposta reforça 
o papel de Volta Redonda 
como referência em arte 
urbana no Sul do Estado. 

“A cidade se consolida 
como uma galeria de arte 
a céu aberto, onde a cria-
tividade dos artistas locais 
ganha destaque e valoriza 
o cenário cultural”, afirma. 
A ação também contribui 
para impulsionar a econo-
mia criativa, dar visibilida-
de aos artistas e fortalecer 
o potencial turístico.

Secom/PMVR

Secom/PMVR

Passeio irá percorrer locais com intervenções artísticas

Prática acontece de segunda à sexta no Aterrado

‘Futuro Lab’: evento incentiva 
produção cultural no interior
Iniciativa tem apoio da prefeitura e está marcada para o fim de semana

Por lanna Silveira

Apesar de grande fluxo de 
criatividade, iniciativas para 
públicos variados e produtores 
com gana de investir em novos 
projetos artísticos, comunidades 
culturais de cidades interioranas 
sofrem com a falta de oportuni-
dades e, especialmente, a baixa 
visibilidade em meio aos cenários 
amplos de grandes metrópoles. 
Pensando em trazer um contra-
ponto a essas questões, o Futuro 
Lab. será realizado neste fim de 
semana, dias 17 e 18 de maio, 
das 11h às 23h30, no Clube Foto 
Filatélico de Volta Redonda. 
Sob a organização de artistas da 
região Sul Fluminense, o evento 
também é realizado por meio da 
Política Nacional Aldir Blanc 
(PNAB), com apoio da prefeitu-
ra de Volta Redonda, Secretaria 
Municipal de Cultura (SMC) e 
Conselho Municipal de Política 
Cultural de Volta Redonda. 

Definido por sua organiza-
ção como um “evento político”, a 
principal função do Futuro Lab. 
é impulsionar a cena cultural, 
oferecendo meios para que ela 
seja reconhecida, além de criar 
oportunidades de conexão entre 
os artistas regionais e de outros 
locais do país. Com um calendá-
rio de rodas de conversa e wor-
kshops, o Futuro Lab. abordará 
tópicos como a articulação de 
espaços públicos e privados com 
artistas independentes, a repre-
sentatividade feminina na disco-
tecagem, a formação acadêmica 
e a formação prática no campo 

da produção cultural, o processo 
de captação de recursos e mar-
keting cultural, entre outros da 
mesma natureza. 

A entrada do evento é gra-
tuita para todos os públicos e 
os ingressos devem ser retirados 
antecipadamente pela platafor-
ma Sympla.

História 

A iniciativa surge em 2022 
em forma do ‘Festival Futuro’, 
com o apoio da Secretaria Es-
tadual de Cultura e Economia 
Criativa do Rio de Janeiro por 
meio do Edital “Cultura nas 
Redes 2”, voltado para produ-
ções na internet. O evento foi 
promovido em um momento de 
reabertura dos espaços públicos 
após a pandemia de Covid-19, 
após quase dois anos de inter-
venção na realização de eventos 
devido ao isolamento social.

Nesse contexto, fazer o Fes-
tival Futuro era uma forma de 
pensar o futuro por um viés 
positivo, que fosse sustentável e 
que trouxesse esperança em um 
momento de tanta dor. O Festi-
val Futuro nasce como um res-
piro e uma maneira concreta de 
pensar futuros possíveis - expli-
ca Lis Almeida, DJ e produtora 
executiva do evento.

Para Lis, a produção dos ar-
tistas independentes da cidade, 
que já enfrenta dificuldades em 
contextos normais, foi ainda 
mais prejudicada durante o pe-
ríodo pandêmico. O planeja-
mento do Festival foi uma forma 
que a artista encontrou de ofere-

cer um espaço acessível para que 
a comunidade pudesse voltar a 
produzir junto a normalização 
das atividades sociais. Alinhado 
a esse propósito, o Festival Futu-
ro prioriza a inclusão de artistas 
independentes locais para com-
por a sua lista de atrações. “Acre-
ditamos no potencial criativo 
da região e, acima de tudo, en-
tendemos a necessidade de dar 
visibilidade aos talentos daqui.”

Hoje, três anos após a rea-
lização do Festival Futuro e às 
vésperas de uma nova edição do 
evento, Lis acredita que a inicia-
tiva cumpriu seu papel ao pro-
mover conexões entre a comuni-
dade artística de Volta Redonda, 
iniciar novos diálogos sobre arte 
e levar todas essas expressões a 
um espaço público local.

Artistas que se apresentaram 
na primeira edição do evento 
cresceram muito depois, o que 
prova nosso ponto quando fa-
lamos que a região é uma fonte 
inesgotável de talento. Djs que se 
apresentaram na primeira edição 
depois tocaram em eventos enor-
mes como o Festival de Inverno 
do Sesc, o Festival de Ativação 
Urbana (FAU) e o Festival Sesc 
Mulheres Plurais! Esse cresci-
mento exponencial dos artistas 
que passaram pelo nosso palco 
em 2022 é uma prova concreta 
que nós temos muito potencial 
artístico na região - enfatiza.

Neste ano, a segunda edição 
do evento vem com uma pro-
posta diferente: o Futuro Lab. 
terá o objetivo de explorar diver-
sas formas de criação de conteú-

do e promover a troca de infor-
mações e conhecimentos entre 
os produtores e os consumido-
res de cultura locais, contando 
ainda com a presença de artistas 
de outras cidades e regiões do 
país. A mudança de direção foi 
pensada após a criação de um 
podcast dedicado a retratar os 
bastidores do Festival Futuro, 
ainda em 2022 – ao perceber o 
potencial dos assuntos que eram 
levantados nas entrevistas com 
os artistas, Lis decidiu ampliar o 
conceito do projeto.

- Acredito que os trabalha-
dores da cultura não costumam 
a refletir sobre o próprio ofício, e 
essa reflexão sobre a sua própria 
atividade é essencial na manu-
tenção da mesma. Quando não 
pensamos no nosso trabalho 
como um “trabalho”, tendemos a 
fazer ele de maneira mecânica; o 
que é péssimo para um trabalha-
dor da cultura, pois nossa prin-
cipal ferramenta de trabalho é 
a criatividade. Além disso, os 
trabalhadores da cultura, mui-
tas vezes, não são vistos como 
trabalhadores, e isso atrapalha 
discussões importantes como a 
remuneração justa, a frequência 
laboral e direitos trabalhistas.

Além do evento deste fim de 
semana, Lis adianta que a reali-
zação de outros projetos cultu-
rais sob o selo do Festival Futuro 
está dentro dos planos da orga-
nização. “Estamos passando por 
processos seletivos em alguns 
editais e se tudo der certo, muito 
em breve, teremos ótimas novi-
dades”, conclui.

Divulgação

Lis Almeida, produtora executiva do evento, em um episódio do SabahCast sobre o Festival Futuro

O Teatro Gacemss, em Vol-
ta Redonda, apresentará dois 
espetáculos inéditos na cidade 
neste fim de semana. A progra-
mação começa no sábado (17) 
com “Dr. Bezerra de Menezes 
- A cura do corpo e da alma”, 
que conta a história do médi-
co e espírita que viveu durante 

o século XIX na cidade do Rio 
de Janeiro, contribuindo com 
importantes iniciativas para 
a emancipação da sociedade 
brasileira. A peça, que tem 
classificação etária de 12 anos 
de idade, terá início às 20h. Os 
ingressos estão à venda pelo site 
Ingresso Digital ou na secreta-

ria do teatro, de segunda à sex-
ta-feira, das 12h às 19h.

No domingo (18), será apre-
sentado o espetáculo de jazz 
dance “A Luz do Sete” – Studio 
Libra, dedicado a celebrar o 
ritmo por meio exploração da 
dança e de diferentes histórias, 
culturas e perspectivas. O tema 

do espetáculo investiga o poder 
simbólico do número sete em 
contextos diversos. O concerto 
começa às 18h30, com classi-
ficação livre, e os ingressos po-
dem ser adquiridos pela doação 
de sabonete, papel higiênico, 
shampoo, pasta de dente, lenço 
umedecido, e/ou papel toalha. 

Espetáculos em VR no fim de semana

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Sábado (17) 
11h – Abertura 
11h30 - Raízes e Rumos: 
Trabalhando com Cultura 
no Sul Fluminense 
12h30 – Portas Abertas: 
Espaços Culturais como 
Catalisadores de Criativi-
dade e Talentos Regionais 
13h30 – Intervalo 
14h30 – Sinfonia Femini-

na: Celebrando Mulheres 
na Discotecagem 
17h30 - Voguing e Resis-
tência: Corpos Pretos e 
Trans na Cultura Ballroom 
19h – DJ Set 
23h30 – Encerramento 

Domingo (18) 
11h – Saberes que se 
Complementam: Equili-

brando a Formação Aca-
dêmica e o Aprendizado 
Prático na Trajetória do 
Produtor Cultural 
12h30 – A Arte de Captar: 
Desafios e Realizações na 
Captação de Recursos 
13h30 – Intervalo 
14h30 – Narrativas Pre-
tas: Arte, Resistência e 
Identidade na Produção 

Cultural 
15h30 – Entre Cores e For-
mas: Arte, Identidade e 
Representação do Femi-
nino Voguing 
17h30 – Batucada Digital: 
Técnicas de Beatmaking, 
fundamentos e criativi-
dade 
19h – DJ Set 
23h30 - Encerramento
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ICMBio é contraditório em 
desapropriações, diz AAI

Associação: ‘algumas comunidades são privilegiadas e outras expulsas’

por sônia paes

A 
m o b i l i z a ç ã o 
que a Associa-
ção Amigos do 
Itatiaia (AAI) 
iniciou ainda em 

2005 para impedir que o ICM-
Bio (Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversi-
dade) retire famílias centená-
rias e conservacionistas de uma 
área do Parque Nacional do 
Itatiaia-RJ é apenas a “ponta do 
iceberg” que mostra a realidade 
de como as áreas de preservação 
ambiental são tratadas. 

A luta da AAI é embasada 
em um calhamaço de documen-
tos reunidos durante seguidas 
pesquisas que visam compro-
var o direito dos moradores da 
área. “O Parque Nacional de 
Itatiaia começou a ser elaborado 
em 1914 e foi consolidado ofi-
cialmente em 1937, sem com-
preender ainda a área ocupada 
pela comunidade.  A área, que 
é chamada de “parte baixa do 
parque”, foi incluída no parque 
em 1982, após uma ampliação 
irregular e em desacordo com o 
estudo técnico que o precedeu, 
afirma Hugo Penteado, presi-
dente da AAI, que continua: 

“Entretanto, nunca houve 
diálogo com as famílias da parte 
baixa desde 2005, pois através de 
uma suposta fraude de mapas fo-
mos tratados como invasores do 
parque”. A Associação presidida 
por Hugo foi fundada em 1951, 
teve como patrono de fundação 
o criador da Reserva e do Parque, 
Paulo Campos Porto, e represen-
ta 77 famílias com 290 membros.

Penteado frisa que mapas e 
documentos dos órgãos gestores 
do PNI indicam que esses mora-
dores sempre estiveram fora dos 
limites do parque. Penteado cita, 
inclusive, um estudo técnico de 
1982 feito pelo Instituto Brasilei-
ro de Desenvolvimento Florestal 
(IBDF), disponível no próprio 
site do ICMBio, que não incluiu 
a área habitada na ampliação. 

-O ICMBio para justificar 
a retirada das famílias inventam 
que os núcleos agrícolas foram 
extintos em 1914 e as terras dos 
colonos foram devolvidas para a 
União onde foi criado a Reserva 
Florestal de 1914, depois con-
vertida em Parque Nacional em 
1937. Com isso, somos acusados 
de invadir uma unidade de con-
servação desde a primeira chega-
da da primeira família em 1915. 
Essa mentira foi cascateada para 
vários processos judiciais e até en-
tão nunca foi feito uma produção 
de provas. Para provar essa men-
tira, usam um mapa supostamen-
te fraudado, cuja área é diferente 
da do parque, de 20.000 hectares, 
incluindo propositalmente as 
áreas dos dois núcleos agrícolas 
da região - dispara Penteado.

Ainda segundo ele, o insti-
tuto ignora os mapas oficiais do 
JBRJ e do IBDF para usar um 
mapa apócrifo e supostamente 
adulterado para provar que a 
nossa área já pertencia ao par-
que: “Acusando-nos de invaso-
res de um parque nacional”. 

Retirada de projeto
Com relação à retirada do 

projeto do deputado federal 
Bandeira de Melo, propondo 

que área fosse transformada em 
Monumento Natural, com o 
mesmo nível de proteção am-
biental oferecido pelo Parque, 
Penteado explica que a medida 
ocorreu por mera pressão po-
lítica e nunca houve qualquer 
análise técnica da proposta, que 
foi balizada por dois relatores da 
Lei do Snuc, Fábio Feldmann e 
Fernando Gabeira. 

-Eles não têm nenhum ar-
gumento técnico contra nossa 
solução técnica, que aliás já ha-
via sido proposta pelo IBDF em 
1982, no estudo técnico que an-
tecedeu a ampliação do parque 
desse ano, que é uma obrigação 
legal. O IBDF criou na nossa 
área uma Unidade de Conser-
vação chamada Parque Natural, 

prevista pelo PSUC/1979 do 
IBDF. O PSUC foi o embrião 
da Lei do SNUC. O decreto de 
ampliação de 1982 desrespeitou 
o estudo técnico. O único argu-
mento deles contra a nossa pro-
posta é uma mentira - ressalta.

A SOS Mata Atlântica - uma 
organização não-governamental 
criada em 1986 - atua ao lado do 
instituto federal. Faz a mesma 
acusação contra os moradores 
da área do Parque Nacional do 
Itatiaia: que eles são invasores. 
Eles são alvos de processo judi-
cial, justamente por conta de 
uma nota enviada ao Deputado 
Bandeira de Mello, que  influen-
ciou o arquivamento do projeto 
de lei.

Assim como no caso dos Pon-

tões Capixabas e outras famílias, 
comunidades não tradicionais, 
históricas foram mantidas no seu 
local com a recategorização em 
Monumento Natural. É a mesma 
situação da comunidade da AAI, 
confirmado pelo estudo técnico 
do IBDF, ou seja, o que dá direito 
às famílias AAI de continuarem 
no local é sua história centenária 
de conservação e reflorestamento 
bem anterior ao parque, que foi 
protegido por elas.

-Algumas revisões de limites 
de parques nacionais têm con-
templado casos como o nosso, 
como o Parque Nacional Sempre 
Vivas, Parque Nacional da Serra 
dos Órgãos e Pontões Capixabas. 
E tem outros a caminho. Antes 
da Lei do SNUC, a legislação 

não obrigava que áreas de par-
ques nacionais fossem de domí-
nio público e por isso existem 
tantos conflitos no Brasil. A letra 
fria da lei não pacifica a situação 
e acaba sendo um tormento para 
milhares de famílias. Ao aplicar 
apenas a necessidade de domínio 
público sem se ater a outros ins-
trumentos democráticos de revi-
sões de situações do passado, pre-
vistos na Lei, o custo de todo o 
processo é muito alto. A solução 
técnica da AAI não é a primeira, 
já foi feita antes e reduz os custos 
para a União sem qualquer perda 
de preservação ambiental – res-
salta a associação.

PNI nega denúncias
O Chefe do Parque Nacional 

do Itatiaia, Felipe Cruz Men-
donça, afirmou ao Correio Sul 
Fluminense, como divulgado na 
edição desta terça-feira (13) que 
a Lei no 9.985/2000 estabelece 
em seu art. 11o que o Parque Na-
cional é de posse e domínio pú-
blicos, “sendo que as áreas parti-
culares incluídas em seus limites 
serão desapropriadas, de acordo 
com o que dispõe a lei”.

-Essa aquisição das áreas par-
ticulares é também chamada de 
regularização fundiária, sendo 
uma obrigação do ICMBio em 
relação aos Parques Nacionais 
-disse Mendonça, confirmando 
que “desde 2008, quando a asso-
ciação propôs ao Ministério do 
Meio Ambiente o desmembra-
mento da Parte Baixa do Parna 
Itatiaia e teve sua proposta rejei-
tada, começou uma verdadeira 
odisseia administrativa, política e 
jurídica - diz o PNI.
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ICMBio age para expulsar famílias que estão morando em área há séculos

Em nota enviada ao Correio 
Sul Fluminense, na manhã desta 
terça-feira (13), a Associação dos 
Amigos de Itatiaia (AAI) diz que 
a proposta de Monumento Na-
tural feita por eles em 2009 e em 
2024 não é nenhuma novidade. 
Tinha sido feito antes por um 
projeto de lei de 2006 da atual 
ministra do Meio Ambiente e do 
Clima, Marina Silva, que recate-
gorizou 100% da área do Parque 
Nacional Pontões Capixabas, 
com o seguinte argumento: 
“Desta forma, a mudança de ca-
tegoria é considerada uma opor-
tunidade ímpar para findar com 
os conflitos na área, uma vez que 
a categoria de Monumento Na-
tural permite a existência de pro-
priedades particulares no interior 
da unidade (...).”

No caso da comunidade da 
AAI a posição da ministra é ou-
tra. Em artigo a Terra Magazine 
de 2/3/2009, Marina escreveu: 
“Os autores dessa proposta fa-
zem parte da Associação Amigos 
do Itatiaia, que reúne, na maioria, 
ocupantes de casas de veraneio e 
alguns hotéis (...). 

“A expansão da ocupação 
se deu após 1937, por meio 
de parcelamentos irregulares e 
um ativo mercado imobiliário 
ilegal dentro do Parque. Essa 
forma de uso do solo, pela po-
lítica do fato consumado - para 
depois procurar sua legalização 
- é largamente difundida no 
Brasil (...) um grande esforço 
para zerar, na forma da lei, as 
pendências com moradores que 
lá estão irregularmente (...)”.

E mais: a proposta de reca-
tegorização feita pela AAI em 
2009 não era de todo estranha 
para o MMA e o ICMBio, 
dado que tinham acabado de 

recategorizar os Capixabas com 
seus 17.496 hectares.

Fundação da AAI
A AAI teve como patrono de 

fundação em 4/4/1951 o pró-
prio criador do Parque Nacional 
do Itatiaia, Paulo Campos Porto. 
O centro de visitantes do parque 
tem um mural de azulejos da 
AAI na sua entrada, em come-
moração ao projeto de reflores-
tamento do Moacyr de Moura 
Costa, sócio fundador da AAI. 
Em 2024, o projeto de lei do de-
putado Bandeira de Mello tam-
bém foi recusado sem o ICMBio 
apresentar qualquer argumento 
técnico contra a proposta. 

Ainda segundo a nota, o adi-
cionalmente, o Plano de Manejo 
de 1982, obrigatório pela lei dos 
Parques Nacionais de 1979, ana-
lisou a área das famílias da AAI 
e propôs a criação de um Parque 
Natural previsto no Plano de 
Sistemas de Unidades de Con-
servação do IBDF de 1979. Essa 
proposta excluiu a necessidade de 
desapropriar as famílias, mas foi 
desrespeitada pelo decreto.

A nota acrescenta ainda que 
a denúncia de suposta fraude 
de mapas e outras da AAI enca-
minhadas ao MPF de Resende 
nunca foram investigadas e sim 
arquivadas de pronto. Por isso, a 
AAI entrou com ação de arguição 
de suspeição da Procuradoria da 
República.

Essas razões levaram a AAI 
a entrar com novas denúncias 
onde pedimos uma perícia car-
tográfica dos mapas que nunca 
foi feita - diz a nota.

Os mapas
A Associação dá mais detalhes 

sobre a questão dos mapas e infor-

ma que, em 2017, através da Lei 
de Acesso a Informação, ICMBio 
foi obrigado a apresentá-lo à AAI. 
Segundo a nota, trata-se de uma 
cópia simples de outro mapa não 
apresentado com aba dobrada e 
sem qualquer distinção no seu de-
senho original que separe os dois 
núcleos de 1908, o de Visconde 
de Mauá e o de Itatiaia. 

O perfil do mapa, segundo o 
ICMBio, é “representativo da área 
do PNI de 1937”.  De acordo com 
mapas do JBRJ de 1929 e 1937 e 
também de acordo com o Decre-
to nº 1.713 de criação do PNI de 
14/6/1937 a área do PNI contém 
11.943 hectares.  Ocorre que os 
laudos cartográficos apontam que 
a área apresentada pelo “mapa his-
tórico do ICMBio” é de 20.000 
hectares e não de 11.943 hectares, 

possuindo um erro de 67%, ina-
ceitável pela cartografia. 

-O mapa apresentado não 
corresponde à área do PNI de 
1937, pois possui uma diferença 
de 8.000 hectares que precisa ser 
explicada. Para isso, basta plotar 
os perfis dos mapas feitos por 
Alberto Pacca em 1909 dos dois 
núcleos coloniais de Itatiaia e 
Visconde de Mauá para eviden-
ciar os limites territoriais entre o 
PNI de 1937 e os  núcleos - diz 
a nota, e continua: “Em outras 
palavras, o mapa apresentado e 
usado oficialmente pelo ICM-
Bio em todas as instâncias não 
representa a área inteira do PNI, 
mas a área do PNI com os nú-
cleos agrícolas nas duas pontas. 
O núcleo de Visconde de Mauá, 
com 5.500 hectares também 

nunca fez parte do PNI de 
1937, como é afirmado por esse 
mapa e nem foi incluído na am-
pliação de 1982”. 

A AAI afirma que se o núcleo 
de Visconde de Mauá fizesse parte 
do PNI de 1937, como ficou fora 
da ampliação de 1982, isso signifi-
ca que 5.500 hectares do PNI de 
1937 foram retirados da sua área, 
ou seja, quase 50%. Já o núcleo co-
lonial de Itatiaia possui 2.548 hec-
tares, ou seja, a soma da área dos 
dois núcleos com os 11.943 hec-
tares do PNI dão os quase 20.000 
hectares que é a área do mapa 
apresentado, segundo a AAI.

Para corroborar a associação 
usou mapas oficiais dos antigos 
órgãos gestores do PNI, como os 
do Jardim Botânico  e  do  IBDF. 
“Nesse caso temos que apresentar 

o mapa do Jardim Botânico do 
Rio de Janeiro de 1937 (antigo 
ICMBio) que mostra claramente 
a separação da área dos dois nú-
cleos em relação ao PNI.  Outros 
mapas oficiais do órgãos gestores 
do ICMBio mostram a mesma 
situação territorial: tanto o núcleo 
colonial de Itatiaia quanto o de 
Visconde de Mauá jamais fizeram 
parte dos limites do PNI de 1937. 

A associação cita que o mapa 
do Plano de Manejo de 1982 
também prova claramente que 
a área das famílias da AAI nun-
ca fizeram parte dos limites do 
PNI de 1937. 

A suposta fraude do mapa 
de estradas é tão grosseira que 
outra foi necessária. O ICMBio 
produziu um recorte ainda mais 
adulterado do mapa para apresen-
tar na Justiça Federal onde toda a 
originalidade foi perdida: além de 
várias partes do mapa terem sido 
deslocadas para montar o recor-
te, também foram acrescentados 
linhas, cores, textos e figuras ine-
xistentes no mapa original. 

O motivo é bem simples: os 
limites do PNI de 1937 incluíam 
não só o núcleo de Itatiaia como 
também o de Visconde de Mauá 
e esse erro grosseiro ficaria evi-
dente. O recorte esconde a fa-
lácia do núcleo de Visconde de 
Mauá e seus 5.500 hectares como 
parte do PNI de 11.943 hectares.

Os mapas oficiais do PNI 
foram levados a especialistas, 
como cartógrafos da Universida-
de Federal Fluminense e de uma 
empresa, que comprovaram cla-
ramente o erro dos mapas apre-
sentados pelo ICMBio e confir-
maram que os limites territoriais 
dos núcleos coloniais de Itatiaia e 
de Visconde de Mauá nunca fize-
ram parte do PNI.

Marina Silva diverge em posicionamento
Acervo Pessoal

Mapa possui veracidade e pode ser confrontado com outras fontes históricas
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